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Concesión 2727 
Bós Aires, Í 6 de Xul o de 1954 

Orga izado p o í - á C o m i s i ó n Interso* 
c ie ta r i a t i v o l u g a r o 28 de x u ñ o u n 
e i s í r a o r d i n a r i o a i t o p a r a celebrar 
9 an ive r sa r io do P leb i sc i to do Esta
t u t o de Gai iza , que acadou proeir 
c i ó n s m a ñ í f i c a s e que d i ou to do es-
p r i t o e i x e m p r a j que a n i m a á posa 
co le i t iv idade , d a s ú a i d e n t i f i c a c i ó n 
coas arelas da P a t r i a e d a s ú a rexe-

CON E1STRA0RD1NARIA EMOCION A COLEITIVIDADE CELEBROU 
0 CABO DE ANO DO PLEBISCITO 

APOTEOSICO EESCIB1MENTO DO L I D E R GALEGUISTA SÜARE2. PICALLO 
c i ó n acadou u n h a s i ñ i f i c a c i ó n m o i 

t i f i c a c i ó n coa T e r r a N a i . 
A C o m i s i ó n In t e r soc i e t a r i a , que 

ano t ras ano v e n cur r ip r indo a hon
rosa e p a t r i ó t i c a t a r e f a de celebrar 

dume na defensa dos i d e á i s n a c i ó - ' especial p a r a os galegos de B ó s A i -
uaes, -res, pois v o l v e r í a n a escol tar a voz 

A datst h i s t ó r i c a que s iñ i f icou t an- \ sen l l e i ra d u n destacado persoeiro que 
tas espranzas p a r a C a l i z a é l e m b r a - ; pe ran te mo i to s anos desenrolou u n h á 
da sempi> pol-a co le i t iv idade galega ¡ r e x a l a b o u r a no seo da co le i t iv idade 
ñe Bós A i r e s coa m e s m a e m o c i ó n 1 p a r a ocupar d e s p ó i s en C a l i z a u n 
que; no ano 1936 v i v e u todal-as a l - l u Z a l ^ p r i m e i r a f í a nos t r aba l l o s 
í e r n a t i v a s do P leb i sc i to , e u n h a con- û%hf}a? de r e m a t a r c0 P leb i sc i to 
eu r renc ia e i s t r a o r d i n a r i a acugu lou i110 - ^ s t a ^ 0 -
íBste ano o T e a t r o A r x e n t i n o , en eis- D e s p ó i s d-unha l o n g a ausencia, o 
p r e s i ó n i n e q u í v o c a d a fé no f u t u r o i r m á n R a m ó n S u á r e z P i c a l l o voltou 
Sa P a t r i a , P e r o este ano a celebra- t a B ó s A i r e s dende Ch i l e a f a l a r l l e 

O Estatuto Galego 
ftloito se f a i o u i escribeu sobor do Es t a tu to Galego antes e d e s p ó i s 

do P leb isc i to . M i l i e i r o s de discursos e car rexadas de papel espal iaron os 
« o m e n t o s f e i tos en col do noso c ó d i g o f u n d a m e n t a l , o i n s t r u m e n t o que 
n e c e s i t á b a m o s pa ra gobernarnos por n ó s mesmos. Todol-os t emas f ¡ c a r ó n 
esgotados. Pouco ou nada novo, pois, podamos d i c i r oxe, ao l e m b r a r o 
,18o an ive r sa r io do gror ioso plebisc i to . N o n oustante, vamos a destacar 
stfous pontos que p e d e r á n s e rv i r de insinanza para o p o r v í r . 

O p r í m e í r o é a t a rdanza en o t o r g a r a Ca l iza o seu Es ta tu to a u t o n ó -
í n i c o . Se os gobernos da R e p ú b l i c a nc-n houberan imped ido que se realza
r a n os t r á m i t e s legales pa ra que a nesa T e r r a poidera gozar, dendesde 
©etío, dos dere l tos que se l ie concederon a C a t a l u ñ a , o u t r o houbera sido 
© desenrolo des sucesos na H e s p a ñ a . 

Si C a l i z a t í v e r a g o b e r n ó p rop io cando estalou a í n s u r r e i c i ó n do 36, 
inon e s t a r í a m o s agora sof r lndo as angur ias dun r é x i m e de t o r t u r a e de 
I n o m i n i a . Sí en vez tíaqueles gobernadores galegos, que só io o b e d e c í a n 
©rt íes de M a d r i d e , e s t ív i e ran ao f r o n t e dos nojps tístiños as au tor idades 
ifíaturaesí, ^majnadas do povo da nasa Pa t r i a , a g u e r r a c i v i l que ensan-
gueh tou o noso p a í s e o resto da P e n í n s u a non houbera f inado co t r u n f o 
dos falciosos. 

Ca l i za , eos seus propios gobernantes, e n d e x a m á i s s e r v i r í a de v i v e i r o ; 
«ie homes e de g r a n e í r o para os t r a idores , n i n de paso pa ra as t ropas de \ 
mnouros e l ex ionar ios que t o m a r o n As tu r i a s , n in os seus por tes p o d e r í a n j 
ser u t i l i zados pa ra desembarcar as a rmas que os naz>fe ix is tas enviaban , 
aos rebeldes, coa v i s t a go rda do C o m i t é de non I n t e r v e n c i ó n . A d e m á i s , I 
co F e r r o l no noso poder , non c a e r í a n ñ a s m á n s dos insu r re i to s os barecs Consel lo de Ca l i za , R a m ó n Juárez 
«íe g u e r r a que h a b í a naquela base nava l . . PicaHc. 

Ca lque ra que r e f í e i s i o n e i m p a r c i a l m e n t e p e d e r á sacar as consecuen-
fetas axei tadas . A s í , pois, non é n i n g u n h a e i s a x e r a c i ó n a f i r m a r que si Ca- as datas pa t r ias , m / í r e s c e unha f e l i -
l i z a houbera t í do o seu Es ta tu to en t empo opor tuno , o resu l tado da lo i t a ; citación moi especial pol* o í e r m o s o 
acaescida non s e r í a a f a v o r dos raa ic ionar ios . C o n esto non que remos . aito orgai?ado esta vegada en con-
« n e n o s p r e c l a r aos d o m á i s povos de H e s p a ñ a , que t an v a l e n í e m e n t e l o i t a * i memornc 'oR do Plebiscito, que es-

aos seus amigos e c ó m p a ñ e i r o s de 
lo i t a , precisamente en co l do Esta
tu to , u n dos seus anceios m á i s fer-
mosos e quer idos e a me i r ande es-
pranza que v i v e u C a l i z a nos tempes 
c o n t e m p o r á n e o s , n -unha x o r n a d a 
m e m o r a b e l que acadou a m á i s fon
da e m o c i ó n p a t r i ó t i c a e a m á i s r exa 
e v a r i l a f i r m a c i ó n de fe nos desti-
ñ o s da P a t r i a . A c e l e b r a c i ó n deste 
an ive r sa r io do P leb i sc i to q u e d a r á 
as inalada a s í como u n h a das m á i s 
x u r d i a s e i s p r e s i ó n s dos sent imentos 

t ivemos á nosa v e i r a a voz amiga 
de vascos e c a t a l á n s que coa cola
b o r a c i ó n d é entidades a r t í s t i c a s e 
coa presencia de destacados persoei-
ros, t r o u x e r o n a e i s p r e s i ó n de soli-
dar idade e i d e n t i f i c a c i ó n coas nosas 
angueiras. N a voz do doc to r Pe ro de 
B a s a l d ú a , os vascos p u x e r o n de ma
n i f e s t ó a í n t i m a comunldade de i n -
treses que nos x u n g u e n na l o i t a 
p o l a i iberdade nac iona l e a s ú a ad
h e s i ó n afervoada na da ta t rascen
dente que celebramos, que debeu si

da nosa co le i t iv idade e da s ú a iden- ñ i f i c a r o comezo d-unha x e i r a de 
¡ p r o m i s o r i a s r e a i z a c i ó n s p a r a acadar 
j a r o i t a da nosa r e c u p e r a c i ó n nacio
n a l . 

i 
i E n r e p r e s e n t a c i ó n da co le i t iv ida-
i de ca ta lana escoitouso ao s e ñ o r Xosc 
' R o v i r a Arm.engol quen f i x o u n h a 
í l e m h r a n z a dos in t res de e m o c i ó n 
i i-espranza v iv idos na l o i t a pa ra aca-
j dar as procar ias l iberdades que os 
estatutos c o n f e r í a n á s nacional ida
des asoballadas da Peninsua e asi-
na la as e n s e ñ a n z a s reco l l idas p a r a o 
fu tu ro , que estas n a c i ó n s aga rdan 
con ansia p a r a desenrolar as s ú a s 
persoalidades diferenciadas. E n do-
r r a d e i r o eispresou os seus anceios 
porque esta i d e n t i f i c a c i ó n de vascos, 
c a t a l á n s e ga legos ' cal le n-unha o: 
g a i z a c i ó n r exa e fo r t e que ínu l t ipT: 
que os es ío iz»^ ; do cada t i , r dos pxt; 
pos n á c í ó n a e s en proou-'u da líber 
dade arelada. 

E j í 1 ñ A O R D1N A R! O P X S C E B E * 
MSNTO A O IRMAN SUAftKZ 

A presencia do irmán Suárez Pi
callo no esceario foi aclamada con 
un áfervoado e longo aprauso por 
todol-os presentes, que postos de pé 
saudaron coas máis garimosas i-en-
íusiastas eisprésións ao persoeiro que 
voltaba despóis de tantos anos de 
ausencia. Berros de Viva Caliza Cei
bo resoaban mesturados r o n pol-a I iberdade , n i n d a r i l e á nosa T e r r a unha i m p o r t a n c i a desmedida; períou as máis vivas simpatías en ¡ bíí - • • • 0 ' í ' ^ r i mesturados con rexos 

pe ro co ldamos que o que n ó s decimos é como unha verdade que non p re - ; todol-os medios da coleitividade © .aplausos que perante longos m i n u -
elsa d e m o s t r a c i ó n . • í Que agardamos ver repetido en ou- tos abogaron as verbas con que o 

segundo ponto r e f í r e s e ao xe i to de conseguir o Es t a tu to . Si espe- i tras celebracións, en ben da causa | persoeiro agradescia tan ganmosa 
r amos a que unhas Cor tes Cons t i tu in tes nol-o concedan, vo lve remos a 
ü n c u r r i r no mesmo e r r o de d a ñ a n t e s . N a d a de grac ia , nada de l imosna ; 
a nosa von tade r exa debe i m p ó r s e e adlantarse , como u n fe i to consumado. 

Cando chegue o í n t r a da r e e s t r u c t u r a c i ó n da H e s p a ñ a , as d i s t in tas 
nazonal idades que a componen •—Caliza, Euzcadi , C a t a ' u ñ a e Castela— 
deben a p r o b a r os seus respei t ivos Es ta tu tos e p a i t a r logo v o n t a r i a m e n t e 
a f e d e r a c i ó n que c o n s t i t u í a a R e p ú b l i c a Federa l H e s p a ñ o l a ; non a Re- menzou o a i to . Aos p r i m e i r o s acor 

de Ca l i za e do noso r e x u r d i r . 

OS D I S C U R S O S 

C o n e m o c i ó n n o n i g u a l a d a o p ú -
br ico escoitou de p é o h i m n o galego 
con que a C o r a l " T e r r a A N o s a " co-

i b í i e a " fede rab le" , que m o r r e u precisamente , por esquencer as l e í c ións 
S|ue de ixou a R e p ú b l i c a do s á c u l o pasado. 

A F e d e r a c i ó n , pa ra que sexa d u r a d e í r a e c o r d i a l , t en que v í r de 
aba ixo pa ra r i b a ; que as conveniencias e os azos de amizade sexan os 
© ñ e c o s f a i t o r e s que i n f l u í a n , porque si hai de por meio unha i m p o s i c i ó n , 
s i se cao r t a a I iberdade dos povos pa ra ob l iga 'os á f o r z a a f o r m a r par te 
gJunha N a c i ó n , non se l o g r a r á m á i s que encender as p a i x ó n s e a v i v a r os 
« d i o s des t ruc tores . 

Vexamos o que sucedeu cando a H e s p a ñ a fo i Invad ida por N a p o l e ó n . 
© G o b e r n ó C e n t r a l entregouse ao invasor . O re i foise pa ra F r a n z a o o 
¡ÍOVO f í cou abandonado á s ú a p r o p i a sor te . Estonces p r o d ú x o s e o m o v i -
s n é n t o m a r a v i l l o s o que o r i x i n o u a r e c u p e r a c i ó n nazona!. R e x u r d i r o n os 
an t s rgos re inos da Peninsua, e f o r m á r o n s e m o í t e d u m e de x u n t a s rex io-
naes; que m a n d a r o n e m b a í x a d o r e s ao e í s t r a n x e i r o e p a i t a r o n unhas con 
© u t r a s has t r a f o r m a r e n a X u n t a C e n t r a l , que fo i a que ao f i n a l asumeu 
a peder e t e r m i ñ o u coa e i s p u l s i ó n dos franceses. 

De esta mane i r a , po r l i b r e vontade dos povos, d é b e s e f o r m a r a u n i ó n 
que d é o r i x e n ao Estado C e n t r a l , que se ocupe solamente de m a n t e r as 
boas r e í a c i ó n s a n t r e os d i s t in tos Estados que o c o m p o ñ s n e r e x i r os asun
tos e is t s r iores e os in t e r io re s de orden x e r a l , que eis ixen unha d i r e i c ' ó n 
h o m o x é n e a . Que toda!-as n a z ó n s da Peninsua t e ñ a n os mesmos derei tos 
e sexan respetadas as s ú a s c a r a i t e r í s t í c a s , e de este x e i t o f o r m a r í a s e unha 
H e s p a ñ a g rande , que recobrase o seu perd ido esplendor e m e r e c e r á o res
pe to dos povos Ubres do mundo , de ixando abor ta a p o r t a pa ra a en t rada 
do P o r t u g a l , que estonces p e d e r í a , s in medo a l g ú n , i n t e g r a r o g r a n Es
tado I b é r i c o ou H i s p á n i c o . 

* * * / 
A c e l e b r a c i ó n desta memorabe l da ta t i v o este ano en B ó s A i r e s unha 

s ina lada c in í f í c ac rón po!-a presencia do d inu tado ga leguis ta e m e m b r o do 
Consei lo de Ca l i za , R a m ó n S u á r e z P ica l lo , que dende Chi l e chegou a 
©sta c ibdade para t o m a r par te no g rande i ro ai to realzado no T e a t r o A r 
gen t ino , O seu v a r i l e fe rmoso discurso encheu de s a t i s f a i c i ó n aos nume
rosos ouvin tes , que o escol taron con ve rdade i r a l e d i c í a . O v e l l o l o i t ado r 
ga leguis ta , que escomenzou nesta mesma cap i ta l a s ú a f r o i í í f e r a a i t u a c i ó n 
p o l í t i c a e de fondo senso galego. e que moi tos r e l e m b r a n con a g a r ' m o e 
a d e m í r a c i ó n , non def raudou as espranzas dos que o c b ñ é c í a n n i n dos que 
Rlftineá h a b í a n podido escoltar as s ú a s e l rouentes verbas. 

Homes como é s t e deben de ser postos sempre como e l x e m p r o de pa-
W ® t l s m o f hm&Bfdúa.ú& e consecuencia. E levado dende os t r i á i s homi ldes 

des do h i m n o todol-os asistentes 
movidos pol-o chamado da T e r r a 
e r g u é r o n s e a unha. e de p é , con re

d e m o s t r a c i ó n , p r e m i o a u n h a con
ducta de toda a v i d a d este v e l l o 
l o i t a d o r galeguis ta . U n a fonda emo
c ión prenden p o r i g u a l en todol-os 
presentes i-en m o d o eispecial n o co
r a z ó n de S u á r e z P i ca l lo , que coa voz 
ve lada pol-a e m o c i ó n comezou a fa-
l a r agradescendo t a n honroso resci-
b imen to . O discurso de S u á r e z P i 
cal lo , de cor te fe rmoso e con t ido 
profundo, f o i escoitado coa m e i r a n d e 

? " a S n % a ? r i n ^ r ? m a Í f f ^ PVbrico ^ en rePe-L^r^ ^ P ' i 1 -< t^as o c a s i ó n s i n t e r r u m p i u a s ú a 
? o r i P 8 PraUS0Se ; v e r b a Para s u b r a y a r con sostidos 

Germán M a n u e l Puen te en repre- a f auf * 
s e n t a c i ó n da C o m i s i ó n I n t e ^ 

c a ^ l ^ ^ ^ d i to d iscurso: 

p a r a os galegos esta data , como a 
m á i s p u r a e r e x a m a n i f e s t a c i ó n dos 
anceios de l i b e r a c i ó n de C a l i z a e 
agradesce a c o l a b o r a c i ó n pres tada 
pol-os d is t in tos orgaismos que con-
t r i b u i r o n a o r g a i z a c i ó n do ai to , asi 
como ?s numerosas a d h e s i ó n s resci-
bidas de distintas entidades. 

D I S C U R S O D E S U A R E Z 
P I C A L L O 

A D H E S I O N D E V A S C O S E 
C A T A L A N S 

Como en ou t ras o c a s i ó n s semel lan-

Miñaa donas. Meus s e ñ o r e s . MCUÍ 
vellos e ben queridos i r m á n g o ami
gos- Os qué me coñecedes e sabedor 
da m i ñ a condic ión de afect ivo i.emo
cional, daredesTos conta de caato « i . 
ñ i f i ca para min e canta gra t i tudo de
bo a este m a ñ í f i c o rec ib imento . E 
quórovos decir que en este' r e e n c o n t r ó 

tes, n-esta festa p a t r i a os galegos • meu, con vosco e conmigo mesmo, en 

t r aba l los a t é ocupar c á r r e g o s de responsabil idade e s i ñ i f i c a c i ó n , non per-
deu por é lo a s ú a modest ia n in o seu probado amor a Ca l i za , n in se dei
xou engaio lar por chamados de s i rena que c e c á í s l ie r e p o r t a r a n m á i s p ro -
vei to que o que l ie dou o seu puro í d e í a l . Pero esto é percisamente a s ú a 
m a l o r g ro r i a , o que Me rende as verdadei ras amizades e o que cons t i tu ie 
o seu m á i s apreciado encanto. I L á s t e m a que t e ñ a que v o l t a r de novo para 
Chi le , onde o r ec raman as s ú a s a í t i v i d a d e s p e r i o d í s t i c a s ! 

N ó s v é m o l - o como a un ben quer ido í r m á n que vo lve aos nosos b r a 
zos d e s p ó i s de haber sof r ido o mesmo m a r t i r i o po!-o m u n d o adianto , que 
sofreu aquel ou t ro i r m á n , que p u d é r a m o s considerar como í r m á n m a i o r 
e que en v i d a chamouse Castelao. 

A N O S A T E R R A , c o m p ' á c e s e en envia r ao i r m á n P ica l lo un s a ú d o 
c o r d i a l ^ . desexarHe u n h á g r a t a e s t a d í a nesta cibdade, que t an t a s l em-
foranzas l ie deben t r a g u c r dos seus anos mozos. ' r 

esta cibdade donde me cr ie i con m o i 
tos de vosoutros, n-esta m a ñ í f i c a cib
dade, que l ie quero d i r i x i r un s a ú d o 
a ela e o -seu povo m a ñ í f i c o , esta ova., 
c ión quente e fervorosa f a c í a m e moi ta 
f a l t a . Pol-as t é r r a s do mundo ar i ian-
te, coase que. en soledade, sentin • 
frío moitas veces da f a l t a de queu-
tu ra de mans como as vosas; p')iq\ie 
eu, por i-azóns que vosoutros sabedea, 
podo decir como o noso poeta: " cho-
veu por m i n choiva de sanguo e t r a i 
go fr ío nos osos". (Aplat isos) . 

X O E N A D A D E G R O R I A 

Celebramos hoxe unha xornaJa qui 
ó un f i t o h i s tó r i co na nosa. patr ia . Ñ o r 
é cousa de facer a q u í un preihniuaj 
f alando dos eternos anceios a át ono, 
mistas de Caliza, que nunca asiaudo-
nou dende a t raxedia de Mon-loi iedi 
e do asesinato do Marisca l Par-io tU 
Cela; pero qué rome refer i r especial 
mente á ú l t i m a etapa da r e s u r r e n c i ó s 
de estos auceios xa no pasado ¿íécalo 
Lembrcmoiios que os diputados da Co. 
r u ñ a ñas Cortes de Cádiz eran f ídt '-
ral is tas. L e m b r é m o n o s que i io 1^16 
antes dos sucesos de Carral e d)3 ŝ c: • 
m á r t i r e s , xa A n t o l i n Faraldo fix%JS 
votar un acordó eu Betanzos par# 
proclamar a independencia de Cal za 
(Aplauso^. . E l e m b r é m o n o s t a m ó n de 
que en aquel aeonteeemento de '.?arral 
os estudantes de Composte!.'• dr. ix idoí 
por Faraldo deron un :Í . .••.••v--- -j-.cin
do -que no reino dos súovoá f sel-
tas t l ñ a dereito a rexir os ?aa> p ro -
t>ios destinos. E l e m b r é m o n o s ÍUC des-
r cí.v de "aqueles sucesos, os Piv curie», 
ees, alampados de poesía o dr .Mno^ión, 
ab r í ron l l e o camií ío a aqtielfis vnccioi 
autoncirJstss ismp.ápAndc-os ¡Te RSoiri-
ittalidade, de arte e de beleza no co r -

'xaro da nosa l í ngua , f ío 0" oxir> « 
de marav i l l a para •úecir todol-os no -
sos pensamentoS' {Ápiausor ' , 

E dospúis , as. Irniandades ¿la Fa la 
a lá pol-os anos 17 o 18, eomo conse
cuencia da r e su r r ecc ión de venas na 
c ións oprimida.3 na Europa, como r e 
sultado da pr imeira guerra mundia l . B 
m á i s tarde, durante a dictadura, da 
Primo de Rivera , os nosos escritores, 
os nosos poetas, os nosos ensalistas, o» 
ñosos dramaturgos i-os nosos graudos 
investigadores do Seminario de E s t u . 
dos Galegos, enroitaron todo o seu 
trabal lo para conquerir aquela ve l i a 
i l u s ión . Pero f o i no ano 31, ao pro
clamarse a E e p ú b l i e a , cando todo 
aquel pensamento, un pouco es»raílo e 
un pouco i n o r g á n i c o , conqueriu un a u 
t é n t i c o e verdadeiro sentido p o l í t i c o 
que era o que l ie f a c í a f a l t a hasta 
d-aquela. E n .aquol sentido po l í t i co , 
e n-aquel esntido universal da nos» 
causa, vosoutros, meus vellos a m i g o » 
de B ó s Aires , e s t i v é c h e d e s representa, 
dos pol-a m i ñ a humilde persoaué!afE5 
e pol -a do A n t ó n Alonso Ríos . (AplaWa 
sos). 

Quer ía vos decir esto porque eu, que 
me cr ie i entre vos, insisto sempre en 
este sentido. S a b í a , i n t u í a , mellor d i 
to, canto t i ñ a entonces e canto h a b í a 
de ter despó i s de valer a Caliza e m i . 
grada, que oureou os olios por t o l o l - o s 
camiños do mundo, para facer nacer 
a nosa pa t r i a con un pensamento p ro
pio , 

Despóis , o Parlamento e a d iscus ión 
das a u t o n o m í a s rexiouales dentro da 
Cons t i tuc ión da R e p ú b l i c a , X a o d e „ 
cía e iqu í o noso i r m á n de C a t i i u f i a í 
regateos, r i ñ a s , reservas mentales, r e 
corte de por e iqu í e recorte de por 
a l ó . Pero para nosoutros, os galegos, 
h a b í a un fe i to fundamental . O noso 
movimento non naeeu ao conxuro 
d-esta ou daquela cantidade de c o u . 
sas que puderan concedérsenos , so róo 
d-unha grande -alidade de eousas es-
pritoales, as cuales h a b í a n do te r 
desemboque na unidade de Caliza, su-

i p r imindo a súa r id icu la d iv i s ión eo 
provincias, obra do ausolutismo dos 
B o r b ó n s . 

E por eso n ó s aprendemos moi to 
d.aquelas d í s cus ións . Aprendemos a 
ser modestos, con sentido común P a 
ra1 fiiosoutros a cust ión era cómcnzaT . 
Nios finamos moi ta fe na nosa lahotu 

• . (Continúa na páx, 3) 
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V i c e n t e a r r o s 
A s p á x i n a s de A N O S A T E R R A [ 

p é ñ e n s e oxe de l o i t o poi -a m o r t e d u n j 
g r a n galeguis ta , dun. p a t r i o t a galego 
Bixemplar , do i r m á n m a i o r do gale-
g u i s m o emigrado , do v a r i l l o i t a d o r a 
q u e n m á i s l i e debe a causa da re
d e n c i ó n de C a l i z a dos d i f íc i l es pxi-
tne i ros tempos en A m é r i c a . 

A s bandei ras de l o i t a do nazona-
Msmo galego f a n u n a l to no combate 
i - e n c l í n a n s e enloi tadas. en homaxe 
d is te c a p i t á n pondai iano , d ian te do 
corpo s in v i d a (apagouse aquela fo-
gue i r a de a m o r a C a l i z a ) de Vicen te 
B a r r o s . 

F o i dos p r i m e i r o s en escoitar o 
Chamado da T e r r a ao produc i r se os 
seus: sacudimentos i n i c i á i s d a nova 
renascencia. Posu idor d u n h a in t e J -
xenc ia p r i v i l e x i a d a e u n h a c u l t u r a 
p o r en r iba do c o m ú n ( a c u l t u r a v i 
va e d i n á m i c a , puxante , do au todi 
dac ta ) , f o i o u r e n t a d o r respetado e 
mes t re benquer ido de sucesivas tor
nadas de galeguistas . 

A s afervcadas p á x i n a s d ' " A F o u -
ce",. p e r i ó d i c o que enche e conf igu
r a u n h a é p o c a do nazonal i smo ga- j 
lego na A r x e n t i n a , e úQ q u ^ í o i a lma j 
mater o i r m á n Bar res , f o r o n cader-
no de pa lo tes periodos ticos dunha ¡ 
boa p a r t e das f i r m a s qua logo s e ' 
¿ s t e n d e r o n pol-as n u b n c a c i ó n s d a 
eolei t ividade. A l m a noble e xenerosa, 
nunca f o i avaro do sen sab^r i-es-
pe renda ; p ó l - a con t ra , f o i sempre 
fonte e ra ra e s inxela , onde- po ideron 
beber cantos t i v e r o n sede de supe
r a c i ó n e desexos de se rv i r a, s ú a 
patria: e á humanidade . 

E r a n t empos m á i s amabeis que 
#s que cor remos ; n o n se pensaba en -
enriquecerse; a "febre dos n e g ó - : 
•ios"* que logo f i x o tan tos estragos ! 
iia ca le i t iv idade e r a pura , febre pa-

r i ó t i c a t e idea l i s t a ; r e n e g á b a s e dos 
' r icos horaes', dos i n d i á n s , e de Cr ls -
íó foro Co lombo . P o r comen ta r o dc - j 
Tade i ro l i b r o rec ib ido d a E d i t o r i a l j 
"Nos", o u as conferencias de K r i s -
•samurt í , ou u n discurso de Castelao 
l ú e r e s e ñ a b a A N O S A T E R R A , en i 

rexoubas que se p r o l o n g a b a n a t é & 
c a n t a do galo, pe rdeu B a r r o a m o í -
tos x o r n á i s que sempre l i e f i x e r o n 
g r a n d e f a l l a . P r o e n t ó n , inc rus ive 
os comerciantes , e r a n bohemios. 

T i ñ a o espr i to decote a lpor izado 
com'a dabeleira , de t i p o e t i ó p i c o . O 
nome de C a l i z a e r a ve rba m á x i c a 
que o inop t i zaba . Onde que i r a que 
h a b í a u n h a o p o r t u n i d a d e de l o i t a r 

'ernandez 
[iego 

Invitado poi-o C e a tro 
Galego de Bós Aires, che-
gou a esta capital do Pra-
ta, para asistir á s xorna-
das gakgas que se cele
brarán a partir do 18 do 
eorrente até o 31 da mes-, 
mo, o ilustre escritor ga
lego, Francisco Fernández 
del Riega, xa ben coiecido 
antre nos poí-os seus ar-
tigos na revista *• Galicia", 
do mencioado Centro, e 
pol os sena ademimbgis li
bros que honran á nosa 
Pátria, ao mesmo tempo 
Que ao sen autor. 

A NOSA T E R R A - ten a 
satisfaieion de sauáar con 
agarímo ao galego que, 
cheo de emoción patrióti
ca, ven, a estas lonjsanas 
t é r r a s a tragiiernos m\ 
arreezndo daqueíaa outras 
que non se apartan enáe-
xamáfe do noso corazón. 
jSexa ben vido! 

pol-a l i b e r a z ó n da P a t r i a , a l í es taba 
é l , s in p r eocupa r l l e a c ó r p o l í t i c a 
n i n a p o s i z ó n de quenes o sol ic i ta 
ban . N u n c a se p reocupou da r o u p a 
que deixaba na ó r e l a u n h a vez que 
se lanzaba ao ba lbo rdo da a l c i ó n . 
E s t a abso lu t a en t rega á causa de 
Caliza,, s i n c á l c u l o s n i n prexuic ios , 
n o n sempre f o i ben i n t e rp r e t ada . 
M a i s , p r a x u l g a l o c o n equidade é 
preciso posu i r a s ú a inmensa xene-
rosidade de mi ras , cousa nada f á c i l . 

O 7 de M a i o ceibou o de r r ade i ro 
a l e n t ó ; a s ú a pos t r e i r a ve rba f o i o 
nome de Cal iza . A o d í a seguinte, a 
v e l l a ga rda ponda l i ana d á b a m o s l l e 
o adeus d e f i n i t i v o no l e d o c ime te r io 
de Vicen te L ó p e z . A f r i a x e do ou-
tono esparexiu as p r i m e i r a s fo l las 
sobor tía t u m b a e f a c í a es t remecer 
os eorpos. N o n houbo g o r x á que es-
tivese en c o n d i z ó n s de p r u n u n c i a r 
unhas verbas de despedida, o despe-
d í m o l o cunha o r a c i ó n de b á g o a s , 

que c o r r í a n po r den t ro . 

A l í o d e b í a m o s , ba ixo a soma das 
to r re s g ó t i c a s dos cipreses. N o n t i v o 
o supremo consolo de d c v o l v c r l l e o 
seu corpo á t é r r a que o c r i o u e que 
a m o u por e n r i b a de todo. M a i s é l 
e ra u n f i lósofo e s a b r á consolarse^ 
Somos n ó s , os seus ve l los amigos e 
os seus d i s c í p u l o s da inesquencible 
Soeiedade Nazona l i s t a Ga lega "Pon-
d a l " os que n o n temos, c o n s o l ó . E s t a 
í m p e r f e i t a sensibi l idade Lrumán, es
t r agada pol-os m í s e r o s a f á n s c o t i -
d i á n s , precisa que os. amigos entra-
ñ á b e i s m o r r a n p r a decatarse de c á n -

i t o os q u e r í a , da p e r d a i r r e p a r á b e l 
I que a sua d e s a p a r i c i ó n , s i ñ i í i c a . . 

V [ Do. i r m á n V i c e n te Barros , ha i m o i -
| | t o que dec i r e h a b r á que i r d e c í n -
\ í doo en sucesivos n ú m e r o s , eísí como 
i | o espacio ,e a le rabranza o v a i a n 
I * p e r m i t i n d n . A s ú a v i d a e a s ú a o b r a 
í j s e r á n sempre de gran, p r o v e i t o p r a 
I ! quenes ocupen o posto que v a n deir 
( | xando os ve l lo s ioitadores.. 

? i E i s i , gois, ; s t é sempre, amigo , j 
t f m e s t r e l -exempro ele p a t r i o t a s ga le-
• ' gos, i r m á n V i c e n t e B a r r o s i 

mm 
COMO E R A D ' E S P E R A R , o m a ñ í f i c o e r eve lador a r t i g o do desta-. 

cado i n t e l e c t u a l a r x e n t i n o d o n Franc i sco L u i s B e r n á r d e z , p u b r i c a d o en 
" C r i t e r i o " , p res t ixosa r ev i s t a c a t ó l i c a a rxen t ina , co t i doo de " E l I d i o m a 
P roh ib ido" , e s p e r t o t í á adoecida xaun ' a f a l anx i s t a . E a i t é M ^ ' í a é l cancif ie 
de paUeiro que esborrancha en " N u e v o Cor reo" , ouveando á m á i s n o n po^ 
á e r p r a que o escoiten, 

P r a este coi tado g a n a p á n , a c a t ó l i c a r ev i s t a de referenza, n o n d e b í a 
p e r m i t i r e s tampar ñ a s s ú a s p á x i n a s o g ror ioso nome de Cur ros : " p o r q u e 
fué excomulgado p o r l a I g l e s i a C a t ó l i c a ; P o n d a l no nos parece n i n g ú n -
santo. ¿ S a b í a esto l a d i r e c c i ó n de l a r ev i s t a ? P o r esta r e g l a de exalta? 
d ó n , no nos e x t r a ñ a r í a v e r a P r i s c i l i a n o en sus p á g i n a s , hecho u n h é r o e 
g a l l e g o " . , . 

¡ V a i a po r Deus ! S i n pensalo, este o i t a d o g a n a p á n , f a i u n h a a u t é n 
t ica r a d i o g r a f í a da •mental idade f a l a n x i s t a e* n a t u r a l m e n t e , confunde o 
moderno pensamento c a t ó l i c o a r x e n t i n o peneirado n u n c l i m a de demo** 
cracia, co r e t r ó g r a d o e os t rogodo de erogo d ' a i d e í a do c le ro hespanol . 

M A 5 S A D Í A N T E A F I R M A este suxeto, que non h a i n ingunha disv 
1 pos ic ión que p r o h i b a o uso da Ifngoa gaSegar e isto é ce r io , por c a n t o d é l a 
! s ' é n c a r r e g a n os gobernadores das c a t r ó p rov inzas do p a í s galego. T s r m 
pouco Isabel a C a t ó l i c a ce ibou n i n g ú n decreto p r o h i b i n d o o i d i o m a de 
Cal iza , para q u é 7 O s ó f e i to d ' i m p o r o c a s t e l á n como o f i c i a l en G a i i z a , 
obia o d e m á : s . V i ñ a sendo a lgo a s í n , como chovido sobor m o l l a d o . E ne lo 
f inca a habi i idade dss&a g r a n raposei ra que f o i D o ñ a I s a b e l , . . 

C U N H A C A N D I D E Z D E P Á R V U L I Ñ O o escriba de " N u e v o Co
r r e o " a f i r m a que en var ias univers idades h e s p a ñ o l a s di tansa c á t e d r a s d e 
l í n g o a galega; e is to é m o i cer to , m&is o que non. dis •—e. po ida que o 
non seipa- o co i t ado— á que na. lTnivers idade .de C o m p o s t é l a n o n eisrste ' 
t a l c á t e d r a , apesares dos r e i t e r ados pedidos, nese s é n s o , e is tp ' s í . que n o n 
t e n ^ p r i c a d o e i r a , ve rdade s e ñ o r B r a d l s " ? . . . . • ., . . 

S E G Ü Í N D O O B R U L O T E de . " N u e v o G o r r é p " con f l rmamo? que e n 
Ca l i za d s í s t e n unha Real A c a d e m i a Galega e a E d i t O r i á r ^ G á f a x i á " , q u « 
ven pubr icando a l g ú n s l l v r o s gaiegos. Pois ben : eh novembro do ano 5 1 , 
no panar in fo do I n s t i t u t o de V i g o , xuníousG a c o r p o r a c i ó n da A c a d e m i a 
Galega en pie o- pa ra r e c i b i r a d seu seo ao a r q u í t e í t o v l g u é s s e ñ o r G ó m e z 
R o m á n . D e s i ñ a t i s e ao p r e s t i x í o s o p o l í g r a f o don R a m ó n Ote ro Pedrayt r a 

drísión. de darHe a benv lda ao novo m e m b r o e, poucos I n t r e » 
d a r ccraesa ao t rascendenta l a i to , unha a rde eispresa tíft 

s m h i b f a ©s discursos en i d i o m a galego. 

gassjffie» 
d e n a n í e s 
gobernador 

¡ H a b í a íg*a red-btr ao ROVO a c a d é m i o a da Galega en l í n g o a caste-

S 
F a i pouco t i v o lugar na cidade de 

i léxieo a P r ime i r a Conferencia N a -
donal Catalana, que xunguia a re. 
•rcientantes de 67 entidades- catala-
.as orgaizadas en r i n t e pa í se s . 

O povo c a t a l á n representada n-esa 
Conferencia tomou dist intos acordó? 
|ue eomipoñen unha i m p o i t a n t e De-
darae ió i í P o l í t i c a , verdadeira profe. 
ión de fe nos destinos da súa Terra. 
5ntre o? Puntos da D e c l a r a c i ó n P o l i -
í e s merece destacar especialmente o 
Punto- V I , pol-e que a Conferencia 
í a e i o u a l Catalana e í spón os seus de
esas de que unlia vez qne se logre 
(errubar o actual r é x i m e opresor, Ga-
aluna estableza un r é x i m e eonsti-

tuente para, (¡ne o g&vo- c a t a l á a poda 
dec id i r libresnente seu r é s i m e in te r io r 
e- f i x a r as bases p o l í t i c a s dun réx ime 
peninauar que sexa uniha a u t é n t i c a 

, g a r a n t í a p i t ra os dereitos e liberdades 
j das dis t intas nacionalidades-, c o m e 

condic ión p r imei ra para cliegar a m i -
ha. o r g a i z a c i ó a c o a f e d e í a l , l ibremente 
pactada, entre as dis t intas nac ional i 
dades, que t e ñ a n de i n t é g r a l a -

O Consell. Nacional C a t a l á , repre
s e n t a c i ó n raáisim* da devandita Obn. 
ferencia, f í x o chegar á Irmandadel 
Galega u n cuestionario sobor dos te
mas i n e r u í d o s no Panto T I da Decla
rac ión P o l í t i c a , solicitando a súa o p i 
n ión en col d-eses temas tan esen-

PEOBAB AO OÁWSQ 
N o x o p n a í uLa Nocher% de i 

C c m p o s í e l a , con data 19 de fs- i 
b re i ro p. pdo, aparea unha in te r -1 
v iú datada en M a d r f encol dun-j 
ha rev is ta galega que l e v a r á o ; 
tfdoo de " O U T É I R O ' % p r ó u s i m a i 
a aparescer na cap i ta l d 'Kespa - j 
ñ a e que s e r á a e i s p r e s l ó n da ' 
nova x e r a c i ó n m t e í e c t u a l galega i 
recen egresada da Univers idads . I 

A c o n t i n u a c i ó n , p u b r í c a m o s ! 
c ó m o " b o t ó n de p r o b a " u n ana^. 
co da devandi ta i n t e r v i ú e por j 
e la v e r á s e de c ó m e é. perseguida 
o noso i d i o m a ; 

epe colaboradores 

" E l denominador c o m ú n de 
toda e l l a s e r á l a s ince r idad i m 
placable . P o r e jemplo , ha remos 
c r í t i c a l i t e r a r i a y no p a m e m a l i 
t e r a r i a ; i n t en ta remos p o l é m i c a 
c u l t u r a l y no p e l o t i l l a c u l t u r a l " , i 

— ¿ E n q u é i d i o m a e s t a r á r e - j 
dactada ? 

" A u n q u e " O u t e i r o " se d e d i c a r á I 
ú n i c a y apasionadamente a Ca l i -1 
eia, e s t a r á redac tada en e l id io- I 
m a o ñ e i a í , con e x c e p c i ó n de dos j 
p á g i n a s de p o e s í a gal lega , au tor»-1 
zadaa po r fa D i r e c c i ó n Genera l j 
d* Prensa 

— " L a s d e m á s secciones d e te- i 
m a gaBego escr i tas en, e s p a ñ o í , i 
i n a es esa?"* 

— " ¿ C o n 
cuenta ? 

— I n i c i a l m e n t e , cuenta con u n 
p l a n t e l de j ó v e n e s un ive r s i t a r ios , 
dispuestos a t oda generosidad y 
a todo esfuer20. Pe ro "Oute i ro '^ 
no qu ie re ser s a t i s f a c c i ó n o ban
d e r í a s ino t o t a l i d a d , y a b r e sus 
p á g i n a s a todo e l que tenga, sepa 
y q u i e r a dec i r a l g o nob le d igno 
y fecundo en p r o de Ga l i c i a Por
que " O u t e i r o " e s t á pene t rado d e l 
v a t i c i n i o : " A l ú s v i r á pa ra Ibe
r i a , dos f i l l o s de B r e o g á n " . 

— ¿ Q u é e x t e n s i ó n t e n d r á ? 
— T r e i n t a p á g i n a s " . 

Como ben pode ouservar o tei-
t o f , t r á t a s e dunha rev is ta d ' i n t r é s 
e i scrus lvamente galego, ob l iga to 
r i a m e n t e r eda i t ada n o " i d i o m a 
offeíaf* Mais onde se pon de 
m a n i f e s t ó dun xe l to c r a ro e te r -
m i n a n t o a noxen ta p e r s e c u c i ó n 
de que se f a i ouxeto ao i d i o m a 
gafego, é na a c r a r a c í ó n de que 
" e s t a r á redac tada en el M i o m a 
o f i c i a l , con e x c e p c i ó n de DOS 
pág tns? . de p o e s í a ga l lega A t í T O -
R I Z A D A S por la D i r e c c i ó n Ge
n e r a l da Prensa, 

C a í d a m o a que con este b o t ó n 
cíe mos t ra queda s u f í c e r t t e m e n t e 
"p robada a p e r s e c u c i ó n " do id lO ' 
m a galega n o parad iss f r anqu i s t a . 

eiaes para, a ¿utuxvk o-rgaizaciún da es
tado Ibér ico . Pa r cans ideraüa de i m 
por tancia , ftdüaaa e l q n í ü inha t r a -
duc ión da carta de resposta mandada 
pol-a Irmantiadie. 

D i a s í : 
"Rescibimos a s ú a c o m u n i c a c i ó n 

do mes de f eb re i ro de r rade i ro , n a 
q u e t r ansc r iben o P u n t o I V da D e -
c r a r a c i ó n P o l í t i c a aprobadr* pol-a 
P r i m e i r a Conferenc ia N a c i o n a l Ca
ta lana, i-é pa ra nosoutros u n l e d i -
zoso deber elspresar a nosa o p i n i ó n 
en c o l dos t emas que i n c r u y e n no 
seu cos t ionar io . 

A I r m a n d a d e Galega, e n t i d a d pa
t r i ó t i c a e nac iona l i s t a galega, que 
x u r d e das m á i s puras t r a d i c i ó n s do 
noso povo, e s t á i den t i f i c ada absolu
t amen te coa o p i n i ó n , t an tas vegadas 
elsposta, de que é i m p r s s c i n d i b a l e 
i m p e r a t i v o achar novos m ó d u l o s de 
v ida que pe rmi t an , aos povos penln-
s u a r é s r ecupera r todo o potencias 
de c r e a c i ó n que eneerran es s ú a s 
persoalidades diferenciadas . P o r elo 
é c o n d i c i ó n indispensabel que cada 
u n d eses povos atope l i b r e m e n t e a 
o r g a i z a c i ó n axe i tada á s s ú a s propias 
necesidades _e no rmas de v ida , e o 
m e l l o r c a m i ñ o p a r a facelo s e r í a , s in 
d ú b i d a , o p r o i e i t o eisposto po r esa 
Conferencia N a c i o n a l Ca ta l ana pa
r a que cada u n h a d-esas n a c i o n a l i 
dades se o rga icen en r é - d m e n s eons-
t i tuentes , u n h a vegada que sexa 
aba t ido o r é x i m e n que as a b r o u x a 
a i tua lmen te . 

A necesidade dunha f e d e r a c i ó n 
de povos h i s p á n i c o s f o i de cote asi-
na lada po r todol-os galegos que t r a 
t a r o n de a topa r u n h a s o l u c i ó n axei
t a d a á cr is is p o l í t i c a que dende f a i 
anos sofre o noso p a í s . F o i a s í como 
en t o d o í - a s mani fes tac ions p o l í t i c a s 
das forzas representa t ivas do noso 
povo sempre se s o s t í v o o p r i n c i p i o 
do federa l i smo e as forzas r e p u b l i - ; 
canas galegas e i s p r e s á r a n o n id ia - <; 
men t e no Pac to de L e s t r o v e , p r e 
curso r da p r o c r a r a a c i ó n da R e p ú 
b l i ca , d e c r a r á n d o s e p o r u n a n i m i d a d e 
p o r u n h a R e p ú b l i c a F e d e r a l , anecio 
que v i r ó n f rus tado po r aqueles hes-
p a ñ o l e s q u e t r u n c a r o n t an tas espe
ranzas dos poyos i b é r i c o s coas s ú a s 
ideas a n a c r ó n i c a s e a s ú a í n c a p a c i -
dade para comprende r o p r o b l e m a 
hespanoL 

Os galegos fue xu j i gue ssta Ir-

En. Vígo, . a E d i t o ría) ' « G a l a x i a ' ' pubr tcaba " G r l a l " , r e v i s t a de c u l t u * 
r a galega en b i í m g ü e — d ú a s par tes en c a s t e l á n e unha en galego—, esta 
é a segla impas ta pop Fa la f txe ; « ao chegar ao n ú m e r o ea t ro f o i p r o h i 
bida,, p o r QÍÍÚZ 

Evidentemente , • s ó f o l l e a r a devandi ta p u b r i c a c i ó s t , a x i ñ a d e c a t á * 
base « n , tía i ñ o r m i d a d e : non fa taba de teuros , se non ocupaba ren d'Hesr 
p a ñ a nen da s ú a c u l t u r a . E s c r i b í a s e decete encol da c u l t u r a galega e dft 
seu p r o m i s o r i o r e x u r d i m e n t o , m á i s a inda ; p r o x e t á b a s e cara E u r o p a • 
isto. meus a m i g u í ñ o s , xa non p o d í a to l e ra r se . E prohibeuse. 

Q U E P A S A N A A C A D E M I A , D o n M a n o e l . que t a n t o peo l i f e r aa 0 « 
corresoondentes ? 

B e n é c e r t a que vostede x a v a i v e l l i ñ o , que x a pasou dos cen — ¡ q u é n 
i chegara a eles!— mais de ca l i sque ra xe i t o , i ca ra f io ! , don M a n o e l , que 
o cholo x a ehe i ra a x a m ó n . 

E a p r o p ó s i t o dos x a m ó n s : como é q u e s ' a r r anxan os p impan tes cari-
i d idatos a correspondentes desta banda do A t l á n t i c o ? O u é que vos tede 
[ t en a l g u n h a c o m b i n a c i ó n ? 

¡ H a i que , frenarse, don Manoe l^ h a i q u e frenarse, que G a r a f i o l . . . 

O M A R I S C A L D E C A M P O , como u n v u l g a r Fe rnando V i l , x a n o t 
meteu ao es t ranxe i ro na casa. 

Deica agora, a p e n e t r a c i ó n na F e d e r e i x ó n , levouse a cabo con a f r an -
cssados, m á i s af incada a conquis ta coa aot ividade tíos qu in taco lumnis t a s , 
e n i r o u solemnemente baixo. pa l io o p i m p a n t e D o a Izqu ie rdo I , I m p e r a t o r 
d 'Ourente e dou t ros t e r r i t o r i o s por conquis tar . 

¡ Q u é f a l l a He e s t á facendo á F e t í e r c i x ó n un S in fo r i ano L ó p e z , o u u » 
Cachamuina p r a c h i m p a r f o r a da casa ao odiado e s t r a n x e i r o í 

T e m p o ao t empo , que x a v i r á un Ponte San P a í o . . . 

X A D E U C O M E Z O a c o l o n i z a c i ó n h e s p a ñ o l e i r a da F e d e r a c i ó n bat-
x o a d i t a d u r a ext ranxei i -a de D o n I z q u i e r d o I , 

O 28 de x u ñ o , da ta an ive r sa r io do P leb i sc i to Galego, naraent ras que 
1a galcguidade en pleo deuse c i t a d 'honor no T e a t r o A r g e n t i n o p r a es** 
' c o i t a r a ve rba acesa de p a t r i o t i s m o d u n home que representa t o d o u a 
c a p í d o o gror ioso da h i s t o r i a da F e d e r a c i ó n de Sociedades Galegas, n o r i a 

, e n í i d a d e , hoxe b a i x o a p o u t a e s t r anxe i r a e reac ionar ia , celebrouse a d a t a 
í c u n f e s t i v a l h e s p a ñ o l e i r o onde os gu i ta r reos , os i o l é s l e o can t e j o n d o 
con r o n q u í o e meneo es t ive ron á o rde do d í a . 

D e todos modos, R a m ó n S u á r e z P i ca l lo , home da F e d e r a c i ó n , v i n d o 
, de Chi le , r ec ibeu o homaxe , u n h o m a x e a p o t e ó s i c o da eo le i t iv idade ea 
: pleo, e ben sabemos que a n t r e o numeroso p ú b r i c o que e n c h í a a s á a d o 
T e a t r o A r g e n t i n o , h a b í a m o i t o s homes d a F e d e r a c i ó n que a c o d i r o n a 
agasa l lar ao l í d e r . 

L O U R E N Z O F R A G O S O . 

mandade c o í d a n que non é d 'abondo 
canque r i r a r e c u p e r a c i ó n do _ noso 
povov s e n ó n que é t a m é n indispen-
sabel p ro texe lo c o n t r a posibels usur - • 
p a c i ó n s der rade i ras o u h e x e m o n i a s i 
ausorbentes. que ameacen v o l v e r a 
asolagalo n u n m i m e t i s m o n e g a t i v o 
que "anule prec isamente o p o d e r 
c reador que desexamos recupera r . 
P o r elo, u n h a f e d e r a c i ó n l i b r e m e n t e 
p a c t a d a ' s e r í a a ú n i c a s o l u c i ó n axei
t ada p a r a i n t e g r a r o estado i b é r i c o 
do f u t u r o , n o que P o r t u g a l p o d e r i a 
supera r os receios de f é i t o s h i s t ó r i 
cos n o n l o n x á n s e sen t i r se seguro 
c o n t r a ca lquer p e r i g r o de a b s o r c i ó n 
da s ú a o r i x i n a l i d a d e . 

A pos ib i l idade de que P o r t u g a l 
en t re nunha f e d e r a c i ó n i b é r i c a n o n 
é de x e i t o a l g ú n u n p r o e i t o s i m p l i s - , 
t a que responda ú n i c a m e n t e ao a f á n 
de achar u n h a s o l u c i ó n a r t i f i c i o sa 
p a r a x u n g u i r os anacos r o t o s d-un 
estado, s e n ó a « a p r o e i t o p e r f e í t a -
men te f ac t ibe l que deaexa i n t e g r a r 
u n c o n x u n t o a r m ó n i c o , de rea idade 
puxan te , n a que cada u n h a das par 
tes poda a p o r t a r a s ú a c o n t r i b u c i ó n 
ao e s f o r z ó c o m í í n , conservando to

dol-os seus a t r i b u t o s nacionales e a 
s ú a o r i x i n a l i d a d e . Esa f e d e r a c í ó a > 
como d i x o o grande g u i e i r o da gale* 
guidade, Castelao, d e f e n d e r í a os nos 
sos va lo res sus tant ivos e c o o r d i n a í 
r í a os va lores r e l a t i v o s de cada g r u * 
po nac iona l eos va lo res r e l a t i v o s d o 
resto. 

U n sen t imento t a l de f e d e r a c i ó a 
con ta x a c o n g randes cor ren tes d o 
pensamento no povo i r m á n de P o i s 
t u g a l e p e r m i t i r í a sen d ú b i d a coa* 
q u e r i r n u n f u t u r o p r ó i s i m o a in te* 
g r a c i ó n d-unha I b e r i a p lea de posi 
bi l idades , con grandes ventaxas pa 
r a todol-os grupos n a c i o ñ a e s e peps 
m i t i r á r e t o r n a r ao seu canle n o r m a l 
esa t r u n c a d a a f in idade galaico-poj>' 
tuguesa que p e r r a í t e u t a n m a ñ í f i c a f t 
r e a í z a c i ó n s n -ou t ras é p o c a s e que 
conserva en t o d a a s ú a po t enc i a as 
pos ib i l idades do seu poder creador^ 

Taes son os sen t imentos de to* 
dol-os galegos que x u n g u e n o s e « 
a m o r á T e r r a co desexo de ve l a difs 
f r u t a r de d í a s me l lo res en x u n t a a z a 
de todol-os d e m á ' s povos h i s p á n i c o » , 

Saudamoa a vostede coa njeiran-
<fe estima''. - -
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Aquela c a m p a ñ a eontou, d e c l a r á m o -
lo noble e lealmente, co apoío de ÍO-
dol-os grupos p o l í t i c o s que a i i t r u n , 
faron, de moitas o r g a n i z a c i ó n s obrei-
ras e incruso, de n ó s para a nosa de. 
rei ta , xentes de sentido común, que 
aparte das súas ideas, amaban a tía. 
l iza, a p o i á b a n o s senón directa, n-áis cu 
menos indirectamente . E f o i a s í como 
se puido cbegar á r e a l i z a c i ó n da Ple
biscito. N-aquela laboura, t é m e l o de 
decir, par t ic iparon xentes de todcLoe 
partidos, r e p a r t í a n papeles una, p e g á 
banos outros, p o n í a n n o s ñ a s fonostras 
outros e no cl i ideiro do carro, para que 
s e r v i r á n de t r i buna , que por certo era 
unha t r ibuna gloriosa. Para nosoutros, 
como dec ía denantes, t i n a esta gran
de s iñ i f i cac ión o t raba l lo que r e a l i z á 
bamos, e aquel á c t o do plebiscito que-
dou redacido a unba soia s í l a b a a f i r , 
ma t iva ¡Si l ¡S í ! ¡ S í ! A silaba í í x o a 
un rapas do Fer ro l , de 16 anos, a cuio 
pai fusi laron, e f o i u n suceso oistra-
ord inar io . Por vez pr imei ra , cecáis^ 
nós non d u b i d á b a m o s , s e n ó n que a f i r 
m á b a m o s ; e toda Galiza f o i un i n 
menso e xigantesco ¡S i ! metido den
tro dunhas furnas de cr is ta l , como 
a f i r m a c i ó n díi voluntade de ser exis
tentes por ser diferentes, e pa r t i c i -
par con esta al ta x e r a r q u í a na comu. 
nidade universal de todol-os poyos h -
brefv, (Aprausos) . 

OS 2fOSOS A N C E I O S 

D e c í a denante^: qug a Esta tu to eíja 
algo m á i s que un c ó d i g o x u r í d i c o . Ñó? 

[ cíae.ríamos que fose unha grande era. 
í presa chea de fe e chea d.esperanza; 

uníia empresa' nova que nos dera alen-
tos para t raba l la r t a m é n en cousag no
vas; unha empresa do t ipo económi . 
eo. Que r í amos organizar racionalmen
te a nosa destrozada economía ru ra l , 

liosos m a r i ñ e i r o s e ar ra igon ñ a m á i s j comeil2ando Vot C ( > ^ a t i r o m i n i f u n -
f i n a inteleetualidade de Galiza; a r . dio» que f a i i n ú t i l unIla grande can
tistas, pintores, poetas,. mús icos i-es- ti(la(le da l lüsa te r ra - El1 aon seis 
« r i t o r e s , j se sabedes, e p e r d o n á d e m e un detalle 

E c o m e n z o u s e o espal iamenfcoi -mínhao, que solo nos regó3 do medio 
á - a q u e l a k b o u r a . E despóis ven o.| e 1108 .arrederes Que aPartan as 'P^116-

(Ven da páxina 1) 
t a , e gab íamos que o que non pude , 
femos conquerir aun d ía n i n u-unha 
s e m á n h a b í a m o l o de conquerir des-
|)óis co noso exemplo, facendo de Ga . 
i i z a unha . democracia perfecta. 
^Aplausos) . 

D i s c u t í a n s e d-aquela m á i s de via te 
anteproeitos de Esta tuto e non f a l t a 
ban os s eño re s rexionalistas sanos y 
b ien en tendidos" que nos fa laban de 
a u t o n o m í a a d m i n i s t r a t i v a . Que nos 
fa laban de algo as í como se o a ica l . 
de en ves de que fose de Boi ro tiSa 
de ser de Eedondela; algo que q u e r í a 
decir que a d m i n i s t r á s e m o s ben as na
sas cousas. ¡Qué h a b í a m o s de admi
n i s t r a r se no las levaban na súa maic-
r í a para outras t é r r a s e para outros 
s i t ios! Para aosoutros era importante , 
s í , a a u t o n o m í a admin i s t r a t iva , pero 
era moito m á i s impor tante un ecncei-
to de a u t o d e t e r m i n a c i ó n p o l í t i c a ; 
porque a ela temos dereito como na
c ión que po í eo todal-as c o n d i c i ó n s de 
t a l , con u n id ioma i lus t re e r ico, con 
tml ia e c o n o m í a c a r a i t e r í s t i c a , con un 
paisaxe propio, e sobor de toda, por 
unha ro luntade de ser diferentes p í a 
ser existentes. (Aplausos ) . 

C A M P A R A A U T O N O M I C A 

E iaiciouse asi a c a m p a ñ a p o l , a au
t o n o m í a de G á l i c a . Kunca na nosa 
Ter ra se estudiou m á i s miaueiosamcu-
te, f o n m á i s voluntade é coa m á ' s sa-
bidencia, s r a í z , co cerne de todol -ós 
a o s é s problemas. De todos. Donde a. 
«e r ras de Carboeiro doica as r í a s ba i -
Xas,' pasando pol-o cabo d .Or tega l o 
por í oda l - a s t é r r a s c h á n s , a verba dos 
predicadores d-cquela obra logrón , 
efectivamente, arraigar i-encraflar na 
parte m á i s v i v a do noso p a í s . A r r a L 
gou nos nosos iabregos, arraigan nos 

v i v a e deliberante á p r ime i r a célula 1 
da nosa p o b l a c i ó n e. da nosa v ida c i - r 
r i l i zada : a parroquia ru r a l , como he-
redeira da vetla t r i b u cel ta . E poi i 
eso p a s á b a m o s da parroquia ao mu-
nicipio, como r e u n i ó n dosas parioquias-
Os c a s t e l á n s e as outras xenfcos que 
v iven en povos agrupados nunca en-
tenderon como o axuntamento de Car-
bailo p o d í a ter 29 parroquias e ifodia 
ter pol-o tanto 29 camposantos, un ao 
redor da cada parroquia, e por eso 
nosoutros cando se fa lou desta cousa 
dos camposantos, defendemos a idea 
do vello camposanto con un alciprcs, 
donde os nosos morios siguen v iv indo 
no esprito da comunidade aldeana. 

Q u e r í a m o s que cada aldea rai-al, ca
da parroquia, adeministrase a "úa p r o . 
pia cuota do que t r ibutase ao m n u i -
cipío, e o munic ip io fose xusto no l e 

ñ a m o s decidido o p r inc ip io de refe. 
róndura ; é decir, se ha i oposic ión, o 
le i v a l á un r e f e r é n d u m popular pari< 
que a conf i rme. E t i ñ a m o s o sistema 
do ,lreeollJ,• . O sistema do • ' r e c . e l l " 
que se pract ica en Suiza i - c n alguna ¡ 
estados de N o r t e a m é r i c a . ' ' J i e c o l l ' ' 
que d i to en galego un pouco vulgar 
quero decir recuar, ao que non seipn 
i r para diante- Cando se elixe a un 
magistrado, a un diputado ou a un 
minis t ro e non cumplo coas s á a s p r o . 
mesas e eos sous deberes, p ó d e í c l í e re
t i r a r o mandato, mediante a in ic ia t iva 
das mesmas xentes que o vo ta ron . 
(Aplausos) . 

En eoido que non p o d í a ser m á i í 
perfecto esto sistema do democracia 
que nóa p r o p o n í a m o s , no seuso de se: 
radicalmente popular . 

Confeso que esta exnpresa, esta 

que vea, O ano 33 © o bienio negro; ñ a s Ierras de outras. p é r d e s e unha 
i-a nosa causa p a r e c í a apagada, aso- i can t idad© fabulosa de t é r r a ao noso 
í a g a d a por aquel momento t r i s t e í ro PAÍSJ donde f a i f a l t a moi t a m á i s t e 
da v ida da R e p ú b l i c a . Pero estaba l a - | r r a - Qeu r í amos combat i r o m i n i f u n 

dio e c l ie»ar a unha concen t r ac ión 

Pa r t e do p ú b r i c o que asistey ao grande i ro ai te 

par t imento destes bens, para a .fonte, 
para o camino vecinal , para fermosear 
o rueiro, para todo, canto siñificab.'ii, 
como dec ía denantes, d a r í í e á parro, 
quia persoalidade, t r a a s m i t í n d o a des
p ó i s ao axuntamento e suprhuindo a 
p rov inc ia . 

Do axuntamento deica a -Xuiita de 
Galiza, con un parlamento deliberan
t e . Os economistas de tres por catre, texante debai::o de todo aquelo e nós i e c|ieo 

s a b í a m o s que h a b í a de volver a po- parcelaria, creando a unidade rura l j os t a c a ñ o s que non t i ñ a n outra eousa 
se en d i s c u s i ó n a causa dos nosos económica , •seguindo unha vej la t r a d i 

c ión galega, formando o lugar . grandes oroblemas, 
¡E así f o i ! ¡E as í f o i ! Despóis das 

e l e i c i ó n s do 16 de febreiro de 193G, 
donde t r u ñ f a r o n as for%as populares, 
á s cuales nós nos sumamos fervorosa . 
mente; aquel noso galeguismo c ique-
la nosa galeguidade f o i bandoira 
d-aquelas e l e i c ións . Cando falo de ga
leguismo, e n t é n d a s e ben, non falo d« 
n n par t ido po l í t i co ao cal pertenezco, 
e que ten esa d e n o m i n a c i ó n . Falo de 
pan-galeguidade, falo do xerarquizar 
iodol-os valores h u m á n s da nosa Pa
t r i a , dende o anarquista Ricardo Mo
l l a , pasando por Pablo Iglesias (.Aplau
sos) deica a i lustres sacerdotes co
mo monseño r Lago Gonzá lez , poeta e 
areebispo de Compostela, que esc r ib ía 
ademirablemente en galego e que f a 
jaba de Galiza no mesmo sensj que 
n ó s . N ó s non q u e r í a m o s l i m i t a r -a 
nosa causa no sentido de encerrala-
dentro dos l indeiros d-un pa r t i do . 
Nosoutros q u e r í a m o s i n f l u i r ospidu 
tualmente en todal-as i n s t i t u c i ó n s 
que t i ñ a n algo que ver na v ida p u b l i 
ca da nosa Terra , para que nos acom
p a ñ a r a n na nosa grande laboura, pa. 
r a que part icipasen despó i s nos eeus 
froi tos , na súa e i s t r u c t u r a c i ó u e no 
gen enroitamento, 

E con eso conquerimos milagros co
mo é s t e : xentes que nunca falaran na 
nosa l í n g u a , porque a consideraban 
par t i cu la r , u n pouco r ú s t i c a e un 
pouco a l d e á n , f a l á r o n a dentro da U n i . 
versidade de Compostela; f a l á r o n a no 
campo e n a veiramar . ¡ E h a b í a qué 
ver! E u l é m b r o m e d-un d í a naa mon . 
t a ñ a s de A r z ú a n u n ai to memorable, 
que cando empeeei a fa la r galego, oín 
unha especie de e x c l a m a c i ó n n-aque-
les a l d e á n s ; d e c í a n : fa la coma nós , 
d e s m á m e n t e coma n ó s . (Aplausos) . 

OE ,GAIZACK»N D O P L E B I S C I T O 

Conquerido aquelo, t runfantes as 
forzas populares da v i d a galega, or 
gaizouse a laboura do plebisci to; oes-
p ó i s , como d e c í a denantes, dunha 
C a m p a ñ a de d i v u l g a c i ó n do que que
ría ser o noao Es ta tu to ; unha campa-
fia á que se sumaron os t é c n i c o s do 
mar , os t é c n i c o s da te r ra , os labrado
res, os intelectuales, os profesores de 
íSerei to, Os profesores de hixiene TU-
r a l , os t é c n i c o s de g a n d e i r í a ; ea f i n . 
lodo canto n e c e s i t á b a m o s n6s paro 
¿ a r l l e ao Es ta tu to de Galiza algo m á i s 
gue o sentido dun p e q u e ñ o código x u . 
«rídícQ, s enón de o u t r a » «auaas de 
moi to j a á i s cont ido. 

o lugar, que 
fose unha unidade de prado verde, de 
campos de pastoreo, de monte de le
ñ a , de monte de estrume e de monte 
de madeira, a d e m á i s das t é r r a s l a . 
brantias e de panlevar. 

Qeur í amos acoplar de redor da co
sa easa^ r u r a l os elementos necesarios 
para facer unha v i d a dina e decorosa. 
Cre í amos que d-esta" maneira, acaso 
quedase moi ta xente sin o medio fe . 
rrado ou o ferrado de t e r r a que t iña j 
e para enxugar esta f a l t a de t é r r a , 
nos p r o e i t á b a m o s crear unha indus
t r i a l i z a c i ó n r u r a l dos nosos produc
tos lác teos , evi tar que a t í a Maripepa 
fixese u n queixo, a t í a Pet ra oatro e 
a t í a Xuana outro di ferente . Quer í a 
mos facer un t ipo de producto que se 
v e n d e r á no mundo, con unha marca 
galega e para eso t i ñ a m o s un eamino, 
que era o camino de crear a coopera, 
t i v a con elementos de c r é d i t o . 

Que r í amos crear o banco r u r a l onde 
o noso labrego depositara as s ú a s Ca
t ivas ganancias. :<?. fosé o mesmo ban
co o que Ue pagase á s con t r ibuc ióna 
e todal-as outras pagas e tivese al í 
unha especie de g a r a n t í a , para saber 
canto t i ñ a cada d í a . E q u e r í a m o s Je-
var a aldea parellameate con esto; a i . 
go m á i s : unha idea que anduvo m o i -
tos anos na cachola do Alonso Ríos 
e na m i ñ a . L e v a r a cé lu l a de cul tura , 
da nosa cul tura , a aldea ru ra i , para 
facerlle a v ida aos nosos mozos m á i s 
l impa , m á i s pura e con maiores i l u -
s i ó n s . Q u e r í a m o s que a radio fose un 
instrumento maravi l loso que lavase fes 
conferencias da nosa un ivers ida ie , que 
levase os pensamentos dos nosos i n s . 
Ututos investigadores e a l í , na escola 
ru ra l , convert ida nunha especie de 
ateneo, os homes da cu l tura do agro 
o albeite, o m é d i c o , o bot icar io , o sa
cerdote, se acaso s a b í a cumprir eo sen 
deber; é decir, todos cantos t iSan a l 
go que decir e facer para embellecer 
o esprito da nosa mocedade ru r a l , que 
h a b í a de ter a l í un axeitado e come, 
nente acomodo. Esto no aspecto eco
nómico . 

E todo esto met ido aun xe i to de de
mocracia directa, especial e pura, non 
nunha democracia f e i t a de c á n o n e s 
fe i t a de pr incipios , x a que a democra. 
cia non é unha dou t r ina n in unha 
idea; é simpremonte u n xe i to de v i v i r , 
de estar e de comportarse (aplausos), 

E por eso r e c l a m á b a m o s facultades 
— 1 e s t á n no noso Es ta tu to — parí! 
orear unha nova f o m a p o l í t i e a do b & i . 
xo para s m b a , d í lndoHe persoalidade 

que oponernos, dec í an que esa auto
nomía iba á ser ca r í s ima . Galiza man-
t i ñ a un parlamento, nada meno? que 
un parlamento. Galiza manter ia anha 
X u n t a con un presidente e uns cantos 
conselleiros con xei to de mia is t ros . 
Como se noutros tempos, e agora mes, 
mo, Galiza non t i v e r a que pagar ca
tre parlamentos inú t i l e s , q-ae ÜOU m 
catro d i p u t a c i ó n s provinciales, que 
nunca f ixe ron , salvo a de Pontevedra, 
nada m á i s ú t i l que cobrar a cédu la 
personal e ser uns n i ñ o s do peor eaci* 
quismo. (Aplausos) , 

N ó s q u e r í a m o s facer unha democra 
cia, aproveitando todo o ancestro que 
He da a Galiza sustancia nacional . 
No mesmo que no ó r d e n e c o n ó m i c o . 
Nosoutros e s t á b a m o s no mundo e n o » 
é r amos e i s t r a ñ o s á s ideas que se v e i u 
t i í a b a n no mundo . E cando se la laba 
de colei t ivismo, nós a p r o b a b á m u l o co-
le i t iv ismo porque, ineruso o dixo Pe-
derico Engels, fo ron os Celtas os p . i . 
meiros que o implan ta ron no mundo, 
Pero o noso colei t iv ismo conserví ! b u . 
He ao home a súa persoalidade a » 
súa propiedade da t e r r ^ . Eate coKñti-
vismo ten en Galiza un c a m i ñ o mara
vil loso, que é a cooperat iva. A coope. 
r a t i va que f i x o de Dinamarca cs úi 
Bélx i ea pa í se s ricos, dinos de f i g u 
rar no mundo pol -a súa e c o n o m í a ben
decida, de t ipo cordial , donde no hav 

.n in os m u i ricos n i n os in f in i tamente 
probes. Unha democracia r u r a l onáo 
cada homo t rabal le enr iba da ¿úa 
t é r r a , a que ama como á súa mul ler , 
e ñ a s postas do sol, ao escoltar a 
campana da aldea, va ia para a casa 
t ranqui lo e cordia l , para i r un pouco 
despóis a ver cómo v a i nacendo c 
gran, sachando o m i l l o , enr iba dunha 
terra súa e sabendo que ten asegura
da m á i s ou menos a súa subsi-tencia 
decorosa. Todo| eso q u e r í a m o s facer 
nosoutros porque e s t á b a m o s no acuudo. 

E S T A T U T O © E M O C B A T I O C 

No orden po l í t i co o Es ta tu to ga lo , 
go p r e v é as i n s t i t u c i ó n directas máis 
perfectas da democracia c o n t e m p o r á 
nea. O sistema de i n i c i a t i v a popular ; 
q u é r e s e decir, cando u n numero de ejb-
d a d á n s desean que se faga anha ley 
determinada que lies interesa, faise 
un plebiscito e se conquirea u n n ú m e 
ro suficiente de voto?, un tanto por 
eento determinado, o Parlamento do 
Galiza t i ñ a a o b l i g a c i ó n de t r a t a r esa 
in i c i a t i va d á n d o l l e x e r a r q u í a . 12 can. 
do o Par lamenta de Galiza fives*1 
unha ley que a s e n t é -son queria, t i * 

grandiosa empresa p r o e i t á b a s e no por . 
v i r . Non-a q u e r í a m o s para recy l í c r 
nosoutros os seus f ro i toa ; e t a m é n sa. 
b í a m o s que non l ie p o d í a m o s dar t©* 
dol-os esforzos que ela necesitaba. 
Nosoutros que r í amos esta empresa pa
ra que a nosa mocedade non voívese 
a ser carne de e m i g r a c i ó n , para que 
a súa A m é r i c a estivera ea Galiza 
(Aplausos) . Para que a nosa moeeda. 
de coa súa pureza e coa súa castidade 
espir i tual , e con exa xenerosidade d» 
sáa edade e do sen pensamen í / J , t i ve 
ra algo ú t i l que facer para ela, para 
a pa t r i a e para a humanidade. Para 
a Pat r ia , f a c é n d o a nova; para eles. 
c r eándose a s ú a propia v ida c o seu 
propio d e s t i ñ o ; o para a humanidade, 
l evándol le ñ a s palmas das mans aber. 
tas, a f r o l du^nha cu l tu ra o r i x i n a l e 
pac í f i c a , como a m á i s grande ofren
da f ra te rna l que podemos facerlle ao 
mundo. E en ese orden Galicia t en a l . 
go que ofrecer. (Aplausos) , 

E namentraa que os vellos, ai.ida 
moitoa r e p u b l i c á n s cecá i s de boa fe, 
que t i ñ a n reservas mentales co Esta
tuto, c:a p r e c i s a i a e u í e por eso. Elea 
coase que nunca se ocuparon de ou. 
tras cousas que de mudar un xues 
dun axuntamento para outro, de m u 
dar un secretario de a q u í para al í . 
de t r a t a r de ter un gobernadoi . en 
aquel ou en outro s i t io , de ter â  
xentes á í súa s ó r d e n e s . i E q u é l evá -1 
bainos nosoutios? L e v á b a m o s pensa-
saentOs,- ideas novas. Como depiaj de-
liantes, unha empresa nova. 

E n alguaha á s a m b l e á nosa coa.Qu's-
í a m o s persoas ilustresMa cu l tu ra g a . 
lega porque v i r ó n qUe, naquela asam
blea, f rente a outras donde se falabo 
daqueio, na nosa asamblea t r ó u x o s e 
un proeito de i n d u s t r i a l i z a c i ó n ru ra l 
perfeito, t r ó u x o s e un proeito de re
pob lac ión das nosas rías con especies 
sedentarias, t r óuxose u n proei to de 

| r epob lac ión dos nosos mariscos, t r ó u -
' xose un proeito. da cousa dos v iños 

d , C ú r e n s e , t r ó u x o s e un proeito de re
p o b l a c i ó n gandeira- Todo elo t raba, 
liado pol-os t écn i cos , pero apoiado 
pol-as capas m á i s v ivas do noso povo. 

Esta era a grande empresa. E os 
vellos d e c í a n ; Nada, estes saben dr 
todo; ¡quo v a i a ser de n ó s para esc 
e n t ó n ! Galiza íbase l l e s das mans. E s . 

| to era unha verdade. E c e c á i s esa fo-
| se unha das causas das dificultades 

que tuvo o Esta tuto de Galiza, non ge
mentes entre xentes m o n á r q u i c a s e 
reaicionarias, s enón entre moitas le* 
p u b l i c á n s de vel la est irpe; d a q w í e s 
r e p u b l i c á n s para os cuales ser r e p u . 
b l i c án era comer carne o d í a de vier
nes ^anto, blasfemar, 0 reuniise no 
casino a xogar ao t res i l lo . (Aplausos) 

j E qué ben entendeu a nosa moce
dade estas Cousas nosas' fiigueunos 
fervorosamente por todol-os lados, 
aplaudiu, estimulou, axudou . S u b í a n 
se aos pinos a eolocar enriba. de pino 
a pino, un le t re i ro que d e c í a : ¡ S i ! 
¿ E s t a t u t o de Galiza? j S i ! S u b í a n s e os 
palcog da a s ú d e a de toda Salís?» w 

ra cubrilos con bandeiras ga lega» « 
con leudas sobor do Es t a tu to . 

E ñ a s vilas, ñ a s aldeas, na U n i v e r -
sidade i en todas partes, estes rapa* 
ees do t rabal lo, da cu l tu ra , da escola 
e da Univorsidade, fo ron o noso m á i a 
grande e grorioso apoio. Porque era 
para elea todo és to , A l g ú n s vellos m o i 
xenerosos entenderon esto.- e rompen , 
do vellas normas votaron o Esta tuto 
de Galiza. E u l é m b r o m e dun vel lo que 
h a b í a na m i ñ a aldea,, que l ie chama
ban o t í o A n x e l i ñ o . E r a un vel lo que 
uavegara todol-os mares do mundo, « 
t i f ia n-unlia orcl la un pendente da 
ouro, pol -o cual os rapaces tifiamos a 
idea de que algunha vez fora p i r a t a . 
Nunca fora a votar , T i ñ a unba pro
funda repu l s ión a votar nada, n i n pa -
r a nada, i-unha vez que He pregunta , 
ron ¿pe ro , vostedo con quen e s t á ? E u 
estou eo axuntainento, ma l raio o par . 
t a . Pois ben; o d ía do Esta tuto o t í o 
A n x e l i ñ o , que t i na os seus b ó s 70, 
ano», f o i a votar o Estatuto, e cando 
l ie preguntaron, ¿pero j t í o A n x e l i ñ o , 
v a i a votar? Sí , vou a vo ta r ; vou a 
votar porque mo m a n d ó n quen na m i 
ña casa é o ún ico qUe ten r a z ó n en 
p o l í t i e a ; o meu neto m á i s novo . 
(Aplausos) . 

O t io A n x e l i ñ o votou o Es ta tu to de. 
Galiza e como o t í o A n x e l i ñ o houv© : 
moitos t í o s Anxe l iñoá en t oda ! Gal iza; 
que foron a votar. N O N - p a r á - ' f a c e r 
alarde dun v o t é , S I para- f a é e r uiiha 
a f i r m a c i ó n de voluntade. E ' f o i eo 
sentido xenerosos de :que' e s t i v e r á n me. 
l lo r Os que v iñan ' que os qué se i b a n ; 
e por eso sendo dos que se; iban que
r í a n estar eos que v i ñ a n d i m p o i » 
d'eles6 

Como s ín te s i s de todo este t rabal lo 
eu evoco no Relleno da Gruña , a n o i -
te de San Pedro, en t a l d ía como hoxe. 
ao 1936. T r i n t a m i l perseas reunidas 
no belido x a r d í n , ao conxuro de eáar, 
ticos, ao conxuro de danzas, ao coa. 
xuro de verbas; verbas de xente no
sa, verbas de a l g u é n que morreu t 
que e s t á no i n f i n i t o ; verbas de L u i s 
Companys (aplausos), verbas do Pre
sidente A g u i r r e ; verbas de a l g ú n eue 
morrea e para quen os aprausos vosos 
quero trocar en frores para mandar. 
Has á súa tomba; verbas de quen Ue 
don a esta c a m p a ñ a , o lado do sen t i 
do t écn ico , 0 lado do fervor , h á l i t o da 
s ú a santidade, X a sabedes a quen me 
r e ñ r o : ao noso Alfonso Caselao. 
(Aplausos) . 

A E S P K A N Z A D A A M E R I C A 

¿ M o r r e a aquelo? Non , aieus ami* 
gos, aquelo non morreu, porque aque-
lo non pode morrer Cecá i s na Pa t r i a 
e s t é adormecido, porque non pode es
t a r d e s p e r t ó ; pero e iqu í estades v6$ 
c iqu í estades v ó s , a grande e i n x e n t i 
reserva de Gal i ta , para mantor aque. 
la causa; e iqu í estades vós , co voso 
sentido l o l í t i c o e d e m o c r á t i c o , e iqu í 
estades vos ao servicio da nosa c u l t u 
ra. Estades enroitados pol-o bon ca
m i ñ o . E s t á a s e editando hoxe en B ó s 
Ai res l ibros escritos en galego, que 
non se poden publ icar a lá , donde & 
l ingua ben amada . .© ben querida, es» 
t á sendo perseguida, porque esas xen* 
tes solen perseguir as epusas m á i s b©« 
lias e m á i s feimosas. Pero e s t á aquij 
entre rosoutros, esta fe i-esta f l a m a 
v i v a ; esta fe m a ñ í f i c a , fajando sen g a . 
lego, e s c r í b i n d o en galego,' e ásr veces, 
hasta blasfemando en galego. (Ap íau» 

' sos ) , 

N - a q u é l e s intres t i v é s t e d e s ú n h a 
i n t e r v e n c i ó n decisiva, t i v é s t e d e s unha 
i n t e r v e n c i ó n no c a p í t u l o p r inc ipa l 
desta laboura en col do Esta tuto . Vos . 
outros e s t i v ó s t e d e s modestamente r e 
presentados; pero a l í resonou a vosa 
verba, e causou moi ta s e n s a c i ó n . . 0 
que a l í dixemos en nome dog emigra^ 

idos en A m é r i c a . Quebramos por p r í -
meira vez, cecá i s , a idea de que o ga. 
lego de A m é r i c s era aquel vello i n -

jd i ano que levaba un loro, un f o n ó g r a " 
j fo , unha leontina tremebunda, e que 
! somentes se dedicaba a levantar ea» 
pi l las , e que esquecérase l l e o Galego 
e non adeprendera o c a s t e l á n . que t 
un xei to de non falar nada (Aplausos) , 

Cando aqueles e o i t a d i ñ o s eent i roi í 
f a l a r galego de problemas de dereite, 
sentiron fa lar galego de l i t e r a tu ra , 
sentiron fa lar galego d© ensaios, a te-
do esto d ixeron: ¡ P e r o esta xente de 
A m é r i c a ! ¿que é esta xente de A m é , 
rica? 

H e de a h í 3 inf luencia que t i v o 
A m é r i c a en toda esta c a m p a ñ a ; unha 
inf luencia que eoñecemos todos. Pois 
ben meus amigos; a s í n t e s i s da v o s » 
laboura, a s ín tes i s do voso e s fo rzó 
pol*a cul tura e pol-a f lama da fe , á 
s í n t e s i s de todo esto s e r á que v o i -
outros participaredes t a m é n , d i r e i t a » 
mente, cando sea a hora de resucitar 
todo aquelo a l í , e os f ro i toa da oen-
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Déspotas insensatos, 
forxá,. forxada sHIos 
Pode oprimir o ferro 
Un corpo enfraquecldo; 
Mals as nobrcs ideiag 
B gloriosos inst intos. . . 
E s e s . . . non pode non ó dure 

tferro. 
Nin a morte estlngullos. 

É U O Á R D O P O N O A l 
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El Idioma Proh ib ido Por FRANCISCO 
LUIS HERNANDEZ 

E n ' ' C r i t e r i o " , p res t ixosa r e v i s t a c a t ó l i c a que 
se .edita neste p a í s , o eminen te esc r i to r a r x e n t i -
n o F r a R c i s c o L u i s B e r n á r d e z , p u b r i c o u co t í d o o 
de " E i I d i o m a P r o h i b i d o " , u n esgrevio e ben 
documentado a legato denunciando ante o m u n 
d o ao g o b e r n ó f a l anx i s t a h e s p a ñ o l de persegui r 
a s a ñ a d a m e n t c s ao i l u s t r e e an te rgo i d i o m a de 
Ca l i za , 

Franessoo L u i s B e r n á r d e z , que é u n dos m á i s 
ou t ros valores in te lec tua is d ' A r n é r i c a , que ama 
afe rvoadamente á p a t r i a dos seus rnacres; que 
c o ñ e c e i n t i m a m e n t e a l i n g o a galega, n a ca l 
v e r t e u brilantes e maduradas p á x i n a s l i t e r a r i a s , 
e pol-o seu apaixoado a m o r á l ibe rdade da cu l 
tura , pubricou o va l en te e acusador a r t i g o que 
m o i t o nos honoramos de t r a n s c r i b i r das pres-
tixosas p á x i n a s de " C r i t e r i o " . 

Nadie que conozca medianamente la historia de 
la cu l tura h i s p á n i c a puede ignorar !o mucho que é s t a 
debe al nobfe y esforzado pueblo gallego. Desde su 
r incón del « o r o e s t e ibér ico , a l l í donde ías i n d ó m i t a s 
®!as c a n t á b r i c a s hallar» espacio a su fur ia en la inmen
sidad del M a r Tenebroso, los ce l ias peninsulares 
(hermanos de los que en Ir landa, en el pa í s de Gales 
y en ef FÜois íerre f r a n c é s siguen representando a 
« n a de las razas m á s antiguas del mundo) contribu
yeron decisivamente ai desarrollo espiritual de la 
gran famil ia que E s p a ñ a , Portugal y medio continen
te americano constituyen. Infinita s e r í a la lista de 
nombres y de obrs que respaldan semejante a s e r c i ó n . 
Reduciendo l a copiosa n ó m i n a a sus t é r m i n o s funda
mentales, p o d r í a recordarse, por ejemplo, que Paulo 
Osorio (uno de los padres de la historia universal) 
y el papa San D á m a s o , epigrafista ilustre, fueron 
naturales de GaHcia , que en el mismo solar vieron l a 
!uz hombres como F r a y Benito J e r ó n i m o F e i j ó o y 
como F r a y Mart ín Sarmiento, por no citar varones 
de la talla del m é d i c o y f i ló so fo Francisco S á n c h e z , 
del cronista Sarmiento de Gamboa, del posta T r i l l o 
y Figueroa , del humanista F r a y J e r ó n i m o B e r m ú d e z 
y del genial escultor Mateo, artista este ú l t i m o que, 
siglos antes, l e g ó ai mundo esa p é t r e a maravi l la co
nocida con el nombre de P ó r t i c o de la Glor ia , C i f r a 
y f lor de la catedral compostclana y de todo el arte 
e s p a ñ o l de su é p o c a . Pero, con ser grandes, no fue
ron estos altos seres los que encarnaron de modo 
culminante el genio de su país . P a r a descubrir los 
supremos representantes del a lma galaica es preciso 
internarse por la densa y profunda floresta de los 
Cancioneros primitivos (el de la Vat icana, el de Aju-
da, el de Co locc i -Brancut i ) , donde voces como las de 
Mart ín Codax, M e n d i ñ o . Pero da Ponte, Bolseyro, 
Comes C h a r i ñ o , A y r a s Nunes y Lopes de Ulioa die
ron fe con sus trovas de un sentimiento que ha de 
mirarse como el auspicioso amanecer de la l ír ica pe
ninsular . E n e| dulce y recio idioma de Gal ic ia lle
garon hasta las é p i c a s t ierras de la E s p a ñ a medieval 
ia luz y el aroma de la mejor p o e s í a de Provenza y 
de I ta l ia , y en el irec:o y dulce i d ioma de Gal ic ia 
( cons iderad© durante siglos como lengua consubstan
cial de l a mayor m a e s t r í a l í r ica) se extendieron a lo 
Sargo y a I© ancho de la P e n í n s u l a penetraron en sus 
castil los y en sus a l c á z a r e s ,y, subiendo hasta los re
gios sollos, hal laron en la augusta pluma que r e d a c t ó 
las sagradas " C á n t i g a s " alfonsinas el instrumento de 
su m á s a l ta p e r f e c c i ó n . Centurias m á s tarde, el viejo 
üenguaje c o b r é nueva dignidad en las obras de una 
[legión de creadores que R o s a l í a Castro . Eduardo 
Pondal y Manuel C u ros Enrfquez encabezaron de mo

do memorable, y que, creciendo sin cesar hasta el 
presente, cuenta hoy con personalidades tan só l idas 
como la del poeta R a m ó n Cabañi l las y la del ensayista 
R a m ó n Otero Pedrayo, firmes pilares de una fe ga-
ileguista cuyo m á s ardiente após to l fué hasta hace 
muy pocos a ñ o s el gran dibujante y escritor Alfonso 
R. Castelao. 

Cuando se piensa en todo lo antedicho, y cuando 
se a ñ a d e a los ilustres nombres precitados los no me
nos insignes de Concepc ión A r e n a l , E m i l i a Pardo 
B a z á n , Nicomedes Pastor Díaz, R a m ó n del Val le 
I n d á n , J u ü o C a m b a y tantos otros gallegos que en 
su lengua natal o en la de Cast i l la enriquecieron in
calculablemente el acervo cutural de E s p a ñ a , resulta 
verdaderamente inexplicable, de puro absurdo, que el 
gobierno del general Franco , es decir, de un hijo de 
Gal ic ia persiga de manera tan implacable al pueblo 
de las cuatro provincias del noroeste h i spán ico en 
lo que él tiene de m á s espiritual, o sea en su idioma. | 
Porque la triste realidad es que cada vez son mayo- j 
res ías trabas puestas por el r é g i m e n franquista a l ¡ 
Hbre cultivo da la lengua de Rosa l ía , y que a la hora! 
actual no se permite en el suelo galaico el uso de ella I 
sino en escala estrictamente d o m é s t i c a . Quiere esto | 
decir que, si bien e s t á m á s o menos tolerado el e n r ¡ 
pleo del gallego hablado, hay o b s t á c u ' o s p r á c t i c a m e n - j 
te insalvables para la franca d i fus ión del gallego i 
escrito. Disminuidas sus v í a s de acceso al libro (con 
ruinosas consecuencias para m á s de una meritoria 
empresa editorial) y cerrados casi en absoluto sus 
medios normales de llegar al per iód ico y a la revista, 
el gallego parece condenado nuevamente a convertir
se en una lengua puramente oral . V digo, "nuevamen
te" porque no es la primera vez que el idioma de los 
Cancioneros antes mencionados se ve expuesto a su-i 
f r i r tan injusta pena. Desde los albores del imperia
lismo fernandisabelino hasta poco antes del c r e p ú s c u l o 
colonial de la E s p a ñ a borbónica , la voz de Gal ic ia 
v iv ió refugiada, efectivamente, en el c o r a z ó n y en Ion 
labios de! pueblo, para ser devuelta, hsc ia las 2 ú l t i m a s 
d é c a d a s d e c i m o n ó n i m a s , a las plumas de quienes 
reanudaron brillantemente una t r a d i c i ó n l i teraria in
terrumpida durante cuatrocientos a ñ o s . 

Por obra de un poder pol í t i co que no se cansa de 
invocar el valor de la cul tura de Occidente, uno de 
los idiomas m á s hermosos, y m á s antiguos del ex
tremo meridional de Europa sufre incomprensible 
p e r s e c u c i ó n . Pero de muy poco v a l d r á ella, sin duda. 
Porque lo que ha resistido durante cuatro largos si
glos el encono y la insensibilidad de la fuerza cesa-
rlsta m á s pugnaz que la P e n í n s u l a c o n o c i ó , bien podrá 
sobreponerse ahora a la h ipócr i ta s a ñ a de un régi
men cuya subsistencia en el cuadro de las potencias 
occidentales no depende precisamente de la voluntad 
de quien le da nombre. Como todo lenguaje verdade
ro, el de Gal ic ia es un ser vivo y palpitante que, a ía 
larna, ha de triunfar i n e q u í v o c a m e n t e . Porque el pue
blo (inexpugnable baluarte de toda trad ic ión genuina) 
lo guarda amorosamente en lo m á s puro de su s e ñ o 
inmortal, para^ que all í aliente con su vigor de s!em-
pre hasta el d ía en que sea posible entregarlo de nue
vo a quienes lo f i jarán en obras dignas de continuar 
una l ínea l i teraria y ar t í s t i ca que e m p e z ó hace casi 
un milenio. De todos modos, no e s t á de m á s s e ñ a l a r 
a q u í nuestro repudio a algo que constituye un agra
vio a cuantos integramos la famil ia cultural hispa-
onamericana, deudora en buena medida del grande y 
noble esp ír i tu gallego. 

(De "Criterio") 

En Defensa do Noso Idioma 
O CONSELLO D E G A L I Z A D I R I X É U S E AO 

CONGRESO P O L A L I B E R D A D E D A C U L T U R A 

En Santiag-o de Chile e s i á s e a celebrar un Congreso 
Internacional pol-a Liberdade da Cul tura ao cal concu-
r r í ron numerosas r ep resen tac ións de todal.-as partes do 
munao. O intre era doado pra facer unha enérx ica acu
sación ao réx ime di ta tor ia l que sofre H e s p a ñ a pol-a per
secución de que se ven facendo ouxeto ao idioma galega. 

' E as ín que o Consello de Galiza acordou remesar a dito 
Congreso un cablegrama concebido nos termos seguintes: 

Congreso Liber tad Cultura. 
Argent ina 1022. Santiago (Chile) 

"Consejo de Galicia, nombre pueblo gallego, denun
cia ante ese Congreso s i s t emá t i ca persecución r é g i m e n 
falangista español al idioma gallego, prohibiendo confe
rencias en gallego, trabajos penodís f icós en cral'ego y t ra
bando desenvolvimiento cul tura l gallego. Solicita ese Con
greso expresar protesta ante UNESCO y ante el mundo". 

A. A L O N S O RIOS - Secretario. 

A. N U S A N T O 

A C f MKICN riTERSOCIETARIA GALEGA 
HOMAXEGÜ A RAMON SUAREZ PICALLO 

N o C e n t r o Betanzos. M é x i c o 1660, j 
a C. I n t e r s o c i e t a r i a Gp^ega homa - j 
xeou a R a m ó n S u á r e z P i c ó l o cun-. 
l i a cea as is t indo numero? '-» n ú b r i c o I 
Sesexoso d'agasalter ao l í d e r scale-j 
gu i s t a e i s í i a d o na v e c i ñ a r e p ú b l i c a | 
*e C h i ' é . | 

Aos postres , f a l o u en nome da 
C . I . G . o s e ñ o r An+ón S u á r e z do I 
Pazo r e f e r í n d o s e ao homaxe^do . F o i 
« n h a fo rmosa or?c!pn en l e m b r a n z a | 
da o u t i r n i s t a x e i r a da R e p ú b l i c a , 
a c a r ó n das p ? t r í ó t i c a s l o c u r a s do 
P leb i sc i to do E s t a t u t o Galego e do 
morios© P a r t i d o G a n g u i s t a , do cal 
S u á r e z P i c a l l o f o i d ipu tado no par
l a m e n t o en r e p r e s e n t a c i ó n de Be
tanzos. 

A seguido, f a l o u o homaxeado 
agradescendo fondarnente emocioado 
•o^hornaxe pasando a x i ñ a a ^elem-
b r a r saudosos tempos vel los d 'emi-
g rado en B6s Ai re s , esta benqu0r ida 
o í b d a d e n a ca l se fíxo heme. A s ú a 
a c t u a c i ó n s ind ica l e na F e d e r a c i ó n 
de Sociedades Galegas, de o r d e na 
c o m p a ñ a de A n t ó n Alonso R^'S sor-
t i u p r a GaM^a como a u f é r t i c o repre
sentante dos emigrados , a «nc^rpo-
rarse ás t rascendenta is e pa r i ó t i -
oas l abouras a c a r ó n do Plebisc i to 
de E s t a t u t o Galego. 

Pasou logo o o r ado r a re fer i r se 
ao Consel lo de Ga l i za —do é re
presentante e i í Chile-— que n o n é, 
d a pretende WST, nn gobernó gale- » 

go no e is i l io , po rque p a r a selo, f á l -
••"iie a e o r / ^ c i ó n esenc 'a l : a T e r r a . 
M a i s n i n g u é n . a f i r m o u , pode discu-
t i r l l e - a este o rga i smo p a t r i ó t i c o e 
r ep resen ta t ivo no e is i l io a s ú a lega-
l idade p o r can to e s t á cons t i tu ido 
p o r a u t é n t i c o s representantes do 
povo. N o p e r c o r r e r da m a ñ í f i c a pe-
za o r a t o r i a a te igada d u n fondo sen-
so emo t ivo e d 'ourentadores concei-
tos p o l í t i c o s , o o r a d o r f o i p r emiado 
con alongados aprausos. 

Discurso de S. Picallo 
( V e n da p á x i n a 3 ) 

d ic ión da laboura empece a f ló r i r en-
riba dos campos de Galiza. E u non-o 
v e r t í , meua queridos amigos; pero de. 
s é x o \ o s de todo c o r a z ó n que a vexa-
des vosoutros. E cando ñ a s lioras d'i 
angustia, cando ñ a s t o r a s de descon
soló, cauú f ñ a s horas de desamparo e 

' . j&t 'Deií .nza corra un in t r e de pe 
'•!<,'.•» M < ofcf fe nensnde que esta ío 
o esta i l u s ión , t en todo canto debe 
ter i»« •'•» sci i n m o r t a l : raices na t é r r a 
•mclas no mar i .estrelas no f i rmamen-

Se \'(t- f a i f a l t a recur r i r a tex tof 
r e rba t recurr ido a estos dos ilus

t ro bardo de Ponteceso, e a l i atoipa. 
redes d Te-\f''raáfi}.ti da- f e : 

« 'Poderán , »'s cadeas ©ngril loar o* 
í p e i í o r | 

de Gálica no 
Centro Ourensán 
Organizado por este prest íx io-

se Centro e a Irmande Galega, 
o d ía 31 do mes en curso, ás 
21.30 horas, c e l e b r a r á s e no lo
cal da rúa Belgrano un aito en 
c o n m e m o r a c i ó n da data groriosa 
para a nosa T e r r a . 

N a primeira parte, c a n t a r á s e 
o Hinn Galego e a coral T e r r a 
Nosa f a r á ouvir c a n c i ó n s do seu 
ben nutrido repertorio. 

A seguido, o doutor F i z Her
nández , presidente da Irmanda-
de Galega, p r o n u n c i a r á un dis
curso alusivo ao aito. 

Na segunda parte, o a í t ivo • 
en+f^s+a n n l e q u i s í a , S r . Rodol
fo Prada , f a r á a p r e s e n t a c i ó n 
dos orixinaes da c o n t i n u a c i ó n de 
"Sempre en Gal i za" , o libro 'n 
mortal de Castelao, orixinaes 
que s e r á n , editados pol-o Centro 
O u r e n s á n , constituindo as í o se
gundo tomo do d 'vnndito libro. 

Por ú l t i m o , r cora l T e r r a No 
sa, p e c h a r á c a¡¿o con algunhas 
ir.á:s das s ú a s a d e m í r a b e i s can-
cións . 

E u col. de roxos corpos g rav i ta ran 
(os ferros. 

Pero as o u í a s /ideas. Los sagro -
(pensamentos. 

Í N i n g u é n pode coiitñTe*, nin ciugul-
los, n in Déas mesmo' 

'P ixeu; (Graudes aplausos). 

Oxe, con m o t i v o 
de ser ano santo, 
moi tos pe lengr inos 
chegan a San t Yago . 

V a n a vel-o A p o s t ó l o , 
coma no pasado, 

-p ra que l ies perdone 
todol-os pecados. 

Homes e mul l e re s , 
en grupos compai los , 
enchen os caminos 
con rezos e cantos. 

V e ñ e n de m o i l onxe , 
con fe i entus iasmo, 
de l ed ic ia cheos, 
s in sen t i r cansancio. 

D e todol-os povos 
e todol-os rangos , 
desf i lan á s veces 
cortexos estranos. 

0 m á i s sorprendente 
1 en verdade r a r o , 
é o que a todos de ixa 
de asombro pasmados. 

A n t r e ca t ro mouros , 
de albornoces brancos, 
u n co^ho c a m i ñ a 
todo der rengado. 

P o r V E R D U G U I L L O 

Coas ore l las g a c h a » 
e o f u c i ñ o ba ixo , 
v a i coma si f o r a 
p r a o t a l l o levado. 

E á s vegadas qué ixas» 
con taes alaios, 
que mesmo parecen 
berros de c r i s t i ano . 

U n ^ o m e m o i 'o^go , 
p e r i l l a e m o i f r aco 
l é v a o dunha corda , 
ben asegurado. 

E cando se d e i t a 
no chan fa t igado , 
aque l home seco 
t ú r r a l l e do r abo . 

— ¡ A i , A s ú s M f r í a , 
porco condanado!— 
e i sc raman as x e n í e s s 
cuspindo con asco. 

— ¿ . O n d e i r á ese d e m o ? . 
¡Si o p a r t i r á u n r a i o ! . . . 
¿ Q u é t e n que buscare 
t a l b icho en San t Y a g o ? 

— ¡ S i , ñ a s mans c a e r á 
do a p o s t ó l o santo, 
m e u Deus, n o n quedara 
d é l n i n u n anaco! 

Cátedra de Idioma Gale&o 
A s autor idades do C e n t r o O u r e n 

s á n r e c i b i r o n a v i s i t a de d i r e c t i v o s . 
da " A s o c i a c i ó n e P r o t e c í i ó n a l I 
E m i g r a n t e E s p a ñ o l " , en t idade que | 
fora fundada pol-o d o u t o r A v e l i n o j 
G u t i é r r e z . O ouxeto da v i s i t a f o i co , 
ga l lo de recadar das ent idades da ; 
colect ividade, axuda e c o n ó m i c a d i an - : 
te das d i f icu l tades po rque a t rayesa j 
d i t a i n s t i t u c i ó n p r a poder c o n t i n u a r , 
o seu labor , i é p o r elo que, p ropo- ] 
ñ e n que cada ent idade se faga cá- j 
r r ego de costear p o l a sua conta [ 
unha das C á L e d r a s que a l í se d i c t an , 
de xe i to g r a t u i t o p r a o a lumnado . | 

A C. D i r e c t i v a do C e n t r o Ouren - , 
s á n considerou pos t e r io rmen te di ta . 
p r o p o s i c i ó n e resolveu o f erecer aos j 
d i r ixen tes de d i t a A s o c i a c i ó n u n h a 
cuota que p e r m i t a a c r e a c i ó n da 
C á t e d r a do I d i o m a Galego ^e o o t o r - ' 
gamento d u n o u m á i s p r emios anaais 
aos alumnos nue m á i s se d i s lu igap 
no curso: D i t a Cá'^dra, corrió a,!?i-
mosnio1 os- premios de rcTe^enza, le-,', 
v a r í a n o nome do C e n t r o O u r e n s á n . i 

O curso t e r á que se ré . d i t a d i po r u n 
profesor de r e c o ñ e c i d a capac idad»? 
e os p remios dicerfi idos no x e i t o quo 
o s e r í a r e g r a m e n t a d a comenente-
mente . Enxe rguemos que, ^oa crea
c ión desta C á t e d r a de I D I O M A G A 
L E G O , en t é r r a s A r x ^ n ' m a s ?e é 
que chega a concret i r se , m . iante a 
a c e i t a c i ó n do noso n l m ño l a devan-
d i t a A s o c i a c i ó n , haberernos c o n t r i 
bu ido d u n xe i t o v e r d a d e i r a m e h t e 
eficaz ao m i l l o r a m e n t o c u l t u r a l de 
moi tas perseas que n o n poden em-
pregar n o r m a l m e n t e o i d i o m a galego 
nos seus escritos, p o r d e s c o ñ e c i m e n -
t o g r a m a t i c a l e o r t o g r á f i c o do 
mesmo. 

A N O S A T E R R A f e l i c i t a a f e r r a 
damente á s autor idades do C e n t r o 
O u r e n s á n , pol-a d i ñ a e p a t r i ó t i c a 
ac t i tude adoutada a c a r ó n da Asocia
c i ó n h e s p a ñ o l a de referenza, act i tu-* 
de que fa la m o i ou to deste benque-
r i d o Cas? l galr.^o, decote co pensa-
m e n t ó na P a t r i a Ga 'ega e nos sa
gres i d e á i s ' d o seu povo . 


